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CODOWI
OS PROBLEMAS RELATIVOS AO PINHO E SUA COLOCAÇÃO NO MERCADO INTlRNACIONAl; SERÃO ALVO DE ESTUDOS 'NESTE ESTADO A
PA�nR DO-PRÓXIMO DIA 1 t NÊLiES ESTÃO INTERESSADAS CLASSES PRODUTORAS DO ESIÀDO, JÁ \ QUE ESTA· MA,DEIRA APR'ESENTA
POSSIBILIDADES ENORMES

.

NOS PLANOS DE DESENVOLVIM,ENTO ECONÔMICO REGIONAL. PROCURA,NDO UM,A ANÁ USE COMPLETA DO FE-
NÔMENO QUE ('ERCA O PINHO E O SEU FUTURO, OS PROMOTORES DO SEMINÁRIO SÓCIO-'ECONÔMICO DE SANTA CATARINA DE'CIDIRAM

INCtUí.. lO ,NA AGENDA DOS TRABALHOS DA S'EGUNDA FASE DÊSTE IMPO'RTANTE CERTA'ME R!EGION,AL

Lott: �á Decessi�a�e�de cré�ito fácil
ANOXLVIl-OMAIS�NTIGODMffiODE'SANTACATARINA

e anun�aDte
lifiquei de, "extraordiná­
río:', pois amanhã" a ím­
prenaa sadia estará dizen­
do que eu o'!nsultei".
E prosaegruu:
"Aliás, nunca o insulto,

apertas cito fatos passados
na sua administração em

S. Paulo": .. "

.
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-Na '(onlpij'nhIâ·�bSiderúrgica Nacional
MAIS, 12.000 KW À

.

DISPOSI'ÇÃO DO ESTADO NOVO TURBO - GE'RADOR E NOVA
SUBESTA'ÇÃO 'ELEVADORA - ,DISCURSO DO D'R. RENATO FROTA DE AZEVEDO

igual com as pontentes
nações da Terra".
Referindo-se ao sr. Jâ­

nio Quadros, o marechal
Lott chamou-o "aquela fi­
gura extraordinária", e,
logo após, advertiu o pú­
blico:
"Notem bem que o qua;

RIO 1:° (VA) - Falando, ontem à noite, na Associa,

ção Brasíleíra de Imprensa, quando da instalação do Co­
mitê Ruralieta Lott-Tango, o marechal 'I'eíxeíra Lott ma;

.nífestou.se favoràvelmente a que os agrônomos do' Mi­
nistério da Agricultura recebessem ordenado compatível,
à função especializada e técnica e não "como "boys" de

cinema", corno são atualmente remunerados.

O Movimento Ruralista que oficialmente ontem se

instalou, esposa o lema patriótico _ "a emancipação .na,
cional pela agricultura" _ constante em longas faixas es­

tendidas em todo o 7.° andar da AB1. 'A sessão solene

compareceram delegados de todos os Estados do Brasil. Na solenidade da inauguração do novo turbo-gerador e da nova sub-estação
elevadora, da Companhia Siderúrgica 'Nacional, em Capivari, o dr. Renato Fro,ta
de Azevedo, seu diretor, proferiu o discurso que abaixo inserimos e que merece

conhecido dos catarinenses pelo alto significado de que se reveste:
"A Cia. 'Siderúrgica Na"' pois 15.000 KW e hoje atín, dêste elemento índíspen,

cíonal através do SetQr gimos a apreciável potência sáveí à vida medema, que
de Santa Catarina, regís, de 27.400 KW. Constitue ela é a energia elétrtca,
tra hoje, .8 de ma!o de hoj�, � conj�n�o de mai?r. Assim, esperamos que no

19�0, a mauguraçao de potência elétrica no País, decurso do proximo ano

diÜl� melh?ra?:ent�s ,

da com base no carvão nacío- tenhamos poseíbtlídade d�
m,aIs. alta sígntrícação eco- nal. regíetrar o consumo na
nomica para o desenvolví, Com êste crescimento, vi- casa dos 150 ou 170 mí,
menta desta promissora mos deaenvolvercse parale- Ihões de KWH.
região: a inauguração do lamente os muníeípíos do A presenca de·V Excia
grupo Turbo-Gerador de Sul Catarmense, conrírman, Sr. Gov,ernador do' Estad�
12.000_KW e da nova Sub- do mais uma vez a conceí, de Santa Catarina, acom,

Estaçao El�vadora. tuação de que a eletrící- panhado de seus 'príncí,
Estes dOIS melhoramen- dade é a base do progres- pais auxiliares de Govêr-

tos põem, à disposição do . so, e a base do desenvol- no, a presença do repre-
Estado d,e. l?anta; C?atari�a vimento econômícc e, por sentante da" Assembléia
u.ma. potência elétrica adí., que não dizer, cultural de Legis�ativa, a presença das
cíonal de 12.000 KW, ele, um povo. A substítuícão demais autoridades fede
vando o potencial Instala, .progressíva .daa « formas raís, estaduais e das auto:
do. d� nossa USIna Termo mais primitivas de .ener, ridades do município de
Eletnca para 27.400 KW.

_ gia pela eletricidade era Tubarão e dos demais mu,
, O que vem represerrtan., um ímperatdvo

da�v,
n:tade nícípíos Sul oatarínênsês

dJ(:)..e-;I,:,�r,es�tá-r-ã.:,ep.ta U�'" � <e�'®é'ID" dê-sta" ,.� .... d��.ttStp;am l'fh1't!!lrês�,.ví:
:FL..'t, cUl� m�talaç(')es hoje tarinense: Era _ o. nmento vg que todos têm sempre
se ampliam, e do. conhe��_ de sua; PIlOdU1l1Vid,a ; ,éra, preliiente .peIll solução I dos
menta de todos o� Cfl.tall- o barateamento da produ-' probl�ma:s- econôini�osl e

nens�s.. . . ção; era 'o convite- à ill'dtls- tambem o reconhecimer1-
_FOI InICIada sua opera_ trialização, que desejamos .to do esfor�o que' nossa

çao, em }94�� com a mo- .

que se realize o mais ime- Companhia, pelos seu!'!· Di-
desta pote�cl:: �e 1.300.KW diatamente po,s<lível. . r�to�es, pelo seu côrpo de
e com precarlO equlpa- Tais ben.e-ficios não p�s- tecnlcos e pelos seus deno.

men�o,., u�a vez que. as s.aram despercebidos ao dados trabalhadores, vêm
contIngencIas do .penodo Govêrno dêste progressista des�nvolvendo. cumprindo
�a 2a.Guerra MundIal nos Estado que veio, em 1950, a,s I�struçõeú de S. Exce_
ImpedI.a�n qu.�, no tempo buscar em nOSfla usina, lencm o Sr. Presidente da
necessano pud�sse.mos con- com a construção da li_ República de não medir
tar com .as maquInas\. pro_ nha çle 'transmissão Capi- eSforços no sentido de pro-
Jetadas p.a�a um funclOna- varí-Florianópolis, a solu- mover o nosso país, pelo
!l1ento �flcIente de nossas ção mais fácil, mais ime- seu imediato 'crescimento
Il,?-st�laçoes. Com e�ta po_ diata' e máis econômica econômico, ao ,estágio dos
tencIa. pouco .depOIS au- para O grave problema que paíse<l totalmente desen_
n:-entada para .2.300 KW

. � enfrentavam a capital e volvidos.
amda com eqUlpam�nto Ja municípios vizinhos. Quan- Constitui uma das ba-
usado, ate:r;deu-se _a de_ do grande parte do nosúo ses do seu govêrno a cria-
!l1ar;da. dau Inst.alaçoe_:; da país se debatia numa cri. ção de um g,rand� parque
Indu�tl'la de mu?-epa;çao de se de energia elétrica que industrial no país e, para
carvao �os mum�IJ?lOs ele se prolongou por vários tanto, mister ,se fará, criar
Uruss!1nga e. Cncmma e anos .. atingindo fortemen- .

os fator.es de produção in.
t�bem da CIdade de Tu_ te o parque industrial do dispenuáveis a êste desen-
barao.

..
.

. país e com graves refle- volvimento.
Com o t.ermIno da guerra xos na economia nacional, A eletricidade é talvez

e c�:msequente chegada do viamos o sul catarinense e um dos fatores,mais impor-
eqUlP::e��, en�omendado Florianópoliú em franco tantes, porque, somente ,ela,
n�s . ., t,Vll�OS. Clr�!l- desenvolvimento ,e dispon- poderá solucionar o proble_
c r a sua po enCIa ms a- dD de uma apreciável 're- má do emprêgo de grandeslada para 6:800 K,W.! ,em serva de energia elétrica equipamentos que nos pro-1947,

, c�:r % I�st��Õ�\v�e que lhes estimulava o pro- piciam alta proau:tividade.
uma .�m � e e .

,

. gresso. Somente ela poçlerá dar aos
. M.aJ._u tal de, c<?� a s?bs- Em 1953, a linha de nossou trabalhadores a con-

tltmç:;to das a�tlgas umda- transmissão Capivarí-Flo_ vicção de utilizando a inte •

d�, t�vemos Instalado, em rianópolis, foi prolongada ligência que Deus lhes deu
maquInas, 10,000 KW, de- até Jaraguá, efe�uando-se' poderem nivelar_se ràpida�

.
' ali a conexão com o siste_ mente com os ,experimenta_

O G,ove*'�no do' E'5,.1'ado e o�.,
� ma,da Empresul, cujo cen- dos trabalhadores dos países

_

tro de carga é a região de mais desenvolvidos.
Joinville, sem í.!ofrer solu- Assim, q\lanto maia ce-

ção de continuidade a ex- do pudermos começar a

S I d S t C t,.
pansão do sistema de utilizar esta valiosa fonte

U·
,

e an a a arlD,a
transmissão no sul do Es_ de ene.rgia mais cedo mar-
tado: em 1948, atingia-se charemos' para aquele ob-
a Lauro Müller; em 1954, jetivo.
Araranguá; em 195�, Lagu_ Cada ano que se passa,
na; em 1959, ImbItuba e cada, ano que se perde, exi-
recentemente Jaguaruna. girão, maiores .esforcos no
Estão pois, totalmente sentido de nosua recUpera

abastecidos de energia ,elé- cão.
�

trica. pela m�ina da C.S.N.,
.

Não cabe a nós discu_
doze municípios do SUl do til' se devemos ou não uti-
Estado. Para ._0 abasteci- liz�r esta ou aquela forma
l1!-en�o �a regIao de Flo- de energia para o nosso

nanopolIs, representada desenvolvimento. Devemos

por·.vários municípios in_ 'decidir sempre po.r a,quela
clusIve o da CapItal, con- que nos proporCione em

t�ibuia_se c0n:- 48,4% .de menor tempo. os recul'9os
toda, � energIa ele�rlCa à nossa rápida -industriali-
consumIda naquela area. zac.ão.·
Na região de Joinville, tal Hidroelétrica ou térmoe_
�ón�ribuição alcançou ao r létrica tem sido sempre a
IndlCe de 3?,1%. pergunta que se faz ao se
O e�pr�ssIvo consumo.de'l programaI' um pJano de

100 mllhoes de .KW, obtido desenvolvimento.
duran.te o ano pafls�do, ,A despeito das màís eco-
atendIdo pela ??ssa usma, nômicas condições de em­
reflete ? benef�clO que tem 1 pl'êgo de energia hidroele.
pr(]}porclOnado a Santa Ca- I trica o mundo inteiro nos

tar�na esta modesta insta-' \ resp�nde com uma, alta
lacao. '

.
percentagem no emprêgo

.
() ano de 196Q, )partlc;�- 'da termoelétrica.

larmente a data de hOJe,

�
E isto por que? Porque o

. represent� novo marco no !apital necessário à insta-
desenvolvImento do Estado, ação de uma usina tél'mi_
pois p.ràticamen�e dupli_ cK o tempo de sua cons-
car-se_a a c3:pacIdade ge- trução, a maior flexibili•.
r�dora da Usma.

.
pl'opor- dade de sua ampliação- e,

clOnando forneCl�entos ainda, a sua localização,
ser:r;pre cre<lcentes as ricas constituem importantes fa-
reglOes por �la servida t to:r;es favoráve' s," Conútitue

Em seu discurso, o candí, .

dato da aliança PSD-PTB,
pregou' a criação de coope­
rativas agrícolas em todo
o país defendendo que ti

dívísâo de terras não se fa­

ça nunca em glebas supe­
riores a 50 hectares ,e con­

siderando imprescindível a

que os lavradores se o-rga­
nizassem em cooperativas.
- "E' preciso haver cré-·

dito fácil, abundante, a

prazos longos __:_ dísee Lott
'_ no momento oportuno.
Impõe-se dar terra aos que
saibam e queiram tratá-la.
A enxada cederá lagar ao

trator. O jipe e o caminhão
devem afastar @ carro de
bois e a carroça, que ja
prestaram serviço num ci­
clo já passado da econo­

mia brasielira. Producão é
a palavra de ordem' no

Brasil atual, produção .ágTí-
001-a e wu'iadar' .,pr.ecJ.ttção
pecuária, produção índue­
trial, não sàmente a de ba­
Se como a"de transforma�

fão".
Interrompendo a leiturfl.

de seu discurso o marechal
Lott condenou o procedi­
mento de entidadês credi­
tícias privadas que só con_

cedem empréstimos 'a la­
vradores, mediante garan­
tias que ue estendem até
aos animais do suplicante.
Preconizou um sistema de

financiamento fácil, atra­
vés ,de contratos simples e

de rápida tramitacão em

que o aval seja o Íavrador,
pelas suas Inequívocas ín,
tenções de produzir. Anali­
sou as atuais' dificuldades
do homem do campo nota,
damente, a sua pouca 'ca­
pacidade aquisitiva.
Sôbre a agricultura ra­

cionalmente conduzida o

marechal Lott expressou
"surprêsa, quanto ao escoa;
menta da safra cafeeira
paranaense fazer-se atra­
vés do pôrto paulista de
Santos, quando maior ren,
dimento à região produto­
ra (No-rte do Paraná) se­
ria proporcionado se o em­

barque do café se fizesse
pelo pôrto de Paranaguá
que deve ser reaparelha.,
do.

"

Acentuou ao final o ean.,
'

, ' c'f.tda-to tni-i.efonàJI9ta:'· �
.

�

� "Pretende fazer go_
vêrno pai'a o povo ,e com o

povo. As sugestões e. crí­
ticas .

construtivas serão
sempre bem ac-eitas. Su­
gestões que intensifiquem
o fortalecimento da pro_
dução, da ,educacão e dos
padrõeu mm·ais. Enfim, li­
berdade ,e civismo, traba_
lho e fé no povo brasileiro.
Com Deus a nos dar ajuda,
muito breve o Brasil será
no mundO uma Nacão for­
te, falendo. de igúal' para

Regresso do· Representanle da Junta
Administrativa do 1.8.C.

'Momentos antes de em­
barcar de volta para o Rio
de Janeiro, ontem a tarde.
o Dr. Darcy de Souza Can­
to, Representante de nosso
Estado na Junta Aãminis­
trativa do Instituto Brasi­
le1ro do Café, interrogado
se voltava satisfeito dos en­
ten,dimentos que o frouxe­
ra a Florianópolis, decla­
reJU :

obtida com a abertura do
1-'ôrto de São Francisco do
Sul como exportador' de
cd.fe.
Esse será _ aduziu.­

lim fator de progresso e ri ..

queza para a comunidade
fi ancisqu'ense ,além de re-

5cher o .grave problema s'o­
cial decorrente do estado
de semiparalização em que
se encontra' aquele pôrto.
Foi também um ato inteli­
gente da administraçao do

. Stnhor Heriberto Hulse,
qU2 ::poiou cem por cento
,i opúrtuna iniciativa".

- "Congratulo-me com o
povo Icatarinense é com o
Governador Heriberto Hul­
se pel'3. brilhante vitória

.. D
. .. ... ,.,.,. .......... ,. .. ,.l1li

" epOlló: que a UDN assumiu o Gover- leans e Lauro Muller, nem sequer mereceulII
.. no de Santa Catarina,. O< sul do Estado fi- 3: atenção dos ultimos governantes. III
" cou entregue à sua própria sorte. Nenhu- Fazer pequenas pontes, grupos escola-III

• ,ma obra .de'grande importancia para o res, centros de saúde e outras coisas sãollll
de:'H'nvolvlmento

.

economico desta região, obras de rotina que todos os' governos ,rea-"
• fOI levada ,! efeIto pelo governo Irineu lizam. . •, Bornhausen e nem pelo sr. Heriberto O que precisamos são de novas rodo'vias
• Hulse. para que possamos progredir muito mais.'
•

Quando o saud,oso Nere� Ramos, tomou Haja vista a estrada Fedéral construida.conta do Estado, foram abertas as estra- peJo dr. JUscelino, Kubitschek. ligãndo li
III! d,as ��barão:Flo.riJ�Ópolis, via CapivarÍ; Laguna, o impulso que' deu a toda região.�
III 'Iubala�-FI!lrla.nopohs, via ImaruÍ; Lagu- Está mais que provado, que as boas estra�"

• na-FlorIa�opohs; CriciUlmi - Ara,rangmi.; das; são as que. mais contribuem para '0'
S

A.l'arangoa-Turvo e Serra da Rocinha' 'desenvolvimento econômico de uma re-

"i\rarang';!á-Praia Grand!>, além da re� gião.
'

•
Id

construçao de varias outras estradas de Aderbal Ramos, quando . Governador,
II' l'oc1ag.en�, que tanto contribuíram e es.tão ins'talou água encanada em Tubarão. Mas'
d contrI,bllllldo para o deló:envolvimento do -o sr. Irineu Bornhausen e· nem o sr. Heri-.III Sul.

,
berto Hulse, 'instalaram água em nenhu-

ti ma cidade do Sul. •
,...

O sr. Irineu Bornhausen fez unicamen- O Sul do Estado,. não tem sido olhado

..
1e a Estr�da do Rio do Rastro, até hoje com a devida atenção, pelos governos que," por termmar. O sr. Heriberto Hulse, ao a UDN instalou em' Santa Catarina.

•
qUe se sall.e, nenhmna rodovia abriu no O pleito dt' 3 de Outubro se aproxima elJ
sul. ApN1iasl está .construindo uma ponte é bom que o povo escolha alguém que te-,

• sobro Q Rio Tubarão, igual a .que fez o dr. nha amor à região sulina que olhe comQ
NHell Ramos. Nereu Ramos olhQu, para esta rica e'

• Há muito que está sendo reclamada a prospera comun,idade catarinense.
•..

Estrada Guarda-Orleans, acompanhando Celso R,amos, será o continuador da

"
o Rio Tubarão, mas os, governos udenis_ grande obra de Nereu Ramos e devemos,.III tas, ainda não a quiseram' cõnstruir Ro- por isso, cerrar fileiras e,m torno do seu

" dovia de ,�rande interesse para a zona su- nome, para que' novas estradas sejam.
• l!na, pois que ligará a reg'ião serrana ao abertas por estas bandas. "

htoral, bem como os municípios de Or-
.

(De A IMPRENSA DE TUBARÃO) ..
----'-.-. V&,_�. r;-Wl__ liI ,\ "",;:,·iiIa �.\'.\lII.,'A._" __

\

N° 13912

fator negativo, reconhece- êste ano, com a ímportãn,
mos, o custo da produ- cia de Cr$ 200 milhões,
ção. correspondentes a fretes.
A não ser, porém, em Para os portos; a ím-

determinados excepcíonaís portâncía por nós prevista,
industria, muito pouco pe, para êste ano, com o em-
sa o custo do .KWH, no barque de 600.000 tono de
custo final da produção. carvão,

.

será de Cr$ 100
Estamos, aqui, falando milhões, aproximadamente.

diante de homens de in- se- a tudo isso acrescen,

dúetría que conhecem per; tarmos que, aos nOSS09 em-

feitamente êste particular pregados, pagaremos cerca

da pequena incidência do de 180 milhões de· eruzeí.,
custo de energia elétrica no ros ficamos satisf'eitos de
custo da produção. Não é o poder, nesta grande área
custo da energia que prol; da economia nacional e em

be a indústria de se insta- benéfício de sua grande e

lar e sim a sua falta. Que- principal riqueza - que é
1'0 repetir, aqui" o que nor , o carvão _ díspender as

malmente dizem os indus., Ivu�tosas quantias que vi­
triais: a energia mais ca, mos de mencionar e que
ra é aquela que nos falta. têm perrnítído o seu de-
Cito como exemplo, a senvolvimoento.'

ínetalação de Siderópolis, A C.S.N., embora com

com grandes escavadeiras ' apenas 15 anos de opera­
aeícnadas C0m motores

'

ção, já vem demonstrando
� eJ.€tTicôs, onde Q custo d!!, uma, tendência a determl,
'energia ,�, M1hge..· i 5% 'n:ad;.t�- 'tra'lii'Çzy�, "d'l:i.S' quab
do Cl!lSPO do carvão Javra, cumpre ressaltar a 'cte -re­
qe ...Idêritica declaracão po-'_' tribújt· aos�que a ajudam a

del1los fazer no que- se re-' prospera;!', . cOJ:U recursos
fêre às atividades da Usi·_ q'ue' também per'rp.itefu., às
na. de Beneficiamento . àe regiões, aos homens e às
carvão. ( entidadeú, o prógresso ma-

Sabemos que o Govêrno' terial cultural e econô-
dê9te Estado assim com- mico.' .

preende o que acabamos O valdr que damos à
de expôr e que nosso in_ produção de energia como

teresse na ampliação' da base ao desenvolvimento
Usina e na participacão econômico permite-nos di'-
que demos à construcão·da zer que, com o auxílio do
SOTELCA visa soménte a Govêrno Santa Catarina,
um objetivo: a economia estamos levando também,
nacional, pela utilizacão e desejamos que possamos
desta matéria prima

. que continuar a levar aos rin-

enriqueceu. e projetou, no cões mais afastados dêste
cenário' mundial, os' países nosso, canteiro de.. traba-
que tiveram a ventura lho, os recursos elétricos
de contar no mm sub-solo, 'capazes de facilitar-lhes o

com eSDa grande riqueza. crescimento.
Segundo essa experiên- Como Diretor Industrial

cia, é que, ao ser plfl.neja- da Companhia Siderúrgica
da nossa Usina, ernj Volta Nacional, conheço, na in_

Redonda, não descuro-u a timidade, seus problemafl
CSN, como não _tem descu- i técnicos e humanos .e tam-

rado, suas . diretrizes, de bém as dificuldades que ti-

,c��rear, púa eata regifuo vemos para ° seu equacio-
carvoeira, uma grande 50- namento, o que me leva a

ma de recursos que estão salientar, com real satis-
traduzidos pelas instala_ fação, o. trabalho da Chefia
ções de sua propriedade, dêste Setor, de seuú, enge-
em Tubarão e Siderópolis,) ,nheiros e demais colabo-
que somam,' hoje, 'uma in. ,radares, orientados supe-
versão, de cerca de riormente pela experiência
Cr$ 500 milhões. do engenheiro CeI. A. C. G.
Este capital, que aqui Penna, Superintendente de

invertemo� e nossa deter- Matérias Primas, na época
minação de manter em da instalacão desta unida-
Volta Redonda, • uma alta; de. Felicito-os p�lo fi:lliz
percentagem de consumo termino de mais esta eta-
do carvão nacional, na 'fa- pa.
bl'icação do coque, tem pro­
porcionado o desenvolvi­
mento da indústria car_
voe ira nos municípios de
Urussanga. Criciuma, Lau_
ro Müller e Siderõpolis,
pela compra de todo o car­
vão produzido.
No ano passado, ,confor­

me consta de nosso Rela_
tório dispendemos a vulto_
soa importância de .

Cr:;; 1.650.000.000,00 na aquÍ­
sição do carvão lavador, o

que permite fazer viverem
10.000 mineiros e suas nu­
merosas famílias, que, 'por
sua vez, exigem trabalho'
paralelo de grande número
de produtores, em tôda es­
ta próspera área.
A vida econômica da

E.F,D.T. Cristina ,8 doú Por­
tos de Imbit'uba e L\1guna
e, pOl�tanto, de milhares de'
trabalhadores está tam­
bém na forte dependência
dos trabalhos de nossa

Companhia. Para a Estra­
da de Ferro D. Tereza O1'is-

_t��!1, _deveremos contríbuir,

Senhor Governador Se­
nhor Prefeito Municipal de
Tubarão e demaifl autoriM
dades:
,Neste ato, em que tenho

a honra. de representar o

EngO João Kubitschek de
Figueiredo, qUe um

.

cha­
mado de S. Excelência o

Sr. Presidente da Repúbli­
cá levou a Brasília, a nová.,
Capital, para tratar, ali, de
altos problems de nossa

emprêsa, impedindo-o de
aqui comparecer, como ,era

de sua grande vontade,
quero traduzir, ,em seu no ..

me, no meu próprio e no

de nof.!SOS Diretor,es. D agra­
decimento profundo pela
hDnra que nos foi dada do

comparecimento a. esta
nossa festa, que não é sà­
mente nossa, mas também
da r,egião carvoeira cata­
rinense e de todo o Esta­
do, pelo que tal ,evento po_
deria il'epresentar na sua \

economia.'
Muito obrigado:

. Frondili na Ale,manha êsle mês
BONN, 1'0 (U. P. L) _ o

presidente da Argentina,
Arturo' Frondizi, chegará a
Bonn para uma visita ofi­
cial no dia 27 de junho.
ESta informação partiu do

gabinete 'do pr,esidente
Heinrich Luebke. Frondizi
pr,etende passar vários ,dias

.
,em Bonn, viúitando depois
Hamburgo, antes de seguir
sua viagem para outros
países europeus.
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Dedile Bangú Acontecerá Amanhã nos Salões do Clube Doze de Agoslo Com Escolha de Miss . Elegante Bangú e Também (oroacão de
Miss Santa Catarina Srla Eliseana Haverroth '

'

'---------------------------------------------------------.--'--------------------------�----------------��������-----------------'C:SSSS%M4' Nª'lJotc.•. �
Silvei"a Lenzi

A CHARADA FERRARI
Ao passarmos os olhos por um matutino do Esta­

do de São. Paulo, deparamos nêstes últimos dias, com

a transcrição de uma carta que o Sr. Fernando Ferrari
enviou ao senhor Milton Campos.

Lida a missiva, colocamos o demo indicador na bô­

ca, entre os dentes, e ficamos em atitude pensativa.
O que desejou o candidato do Movimento Traba­

ttusta Renovado?' se dirigirindo ao candidato "cobaia"
da UDN? Qual o 'significado das coriezias mil, contidas
nos "abraços" e "paixões", justamente quando os dois

poliiicos, se empennam. em luta de sobrevivência na

disputa d'o segundo pôsto de mando no País?
'

E' golpe publicitária?
E' infiltrciçã'o no eleitoraiio udenista?
E' demagogia?
E' choradefm oportuna, disposição felina d{e dar o

tapa e esconder a mão?
E' ... (não, isto não deve ser! )
Bintim, não sabemos bem o que é. Não podemos

afirmar com exatidão, até que ponto pretenâe chegar
o deputado Ferrari, dentro destas suas atitudes des­

mesuradas, oportunistas.
Para o govêrno do leitor, apresentamos uma das

suposições (nossas) iniciadas pelos "éé". A não ser,
que nos sejam enviadas outras, para o bem da verdade
e da descência!

TRIBUNAL DE JUS II (A
,

em que é apelante a Justiça,
por seu Promotor e apelado
José Eliomar da Silva. Re­

lator o Sr. Des. MAURILLO

COIMBRA, decidindo a ca,

mara, por unanimidade de

votos, conhecer do... recurso e

dar-lhe provimento para o

fim de, reformada-a decíaâo

recorrida, condenar o ape,
lado a três mêses de deten,

ção pelo crime previsto no

art. 129, caput e seis mêses
de detenção, pelo delito do
art. 331, ambos do Código
Penal, e o-s 100,00 de taxa

penitenciária, lançando-se o

seu nome no rol dos culpa­
dos e expedindo. se contra o

NA SESSÃO DA CÃMARA
CRIMINAL, REALIZADA NO

DIA 13 DE MAIO DO COR­

RENTE, FORAM JULGADOS
OS SEGUINTES FEITOS:

1) - Apelação criminal
n.o 9.287,' da comarca de

JoinvilIe, em que é apelante
Waldemar Cardoso e apelada
a Justiça, por seu Promotor.
Relator o Sr. Des. MAURIL.
LO COIMBRA, decidindo a

Câmara, por unanimidade
de votO[', negar· provimento
ao recurso, que conhecem,
para confirmar, por seus

próprios f-undamentos, a de­
cisão recorrida. Custas pelo
apelante.

_ .. I
meilmo o competente manda-

2) Apelaçao cnmmal n.o do de prisão. Custas pelo re,

9.300, da comarca de Itajaí, I corrido.

DR. BIASE FARACO-----·
DOENQAS DE SENHORAS. ALERGIA. AFECQÕES DA

PELE. VARIZES
Consultas diárias das 14 às 18 horas
Rua Felipe Schmidt, na 46 - Sob.

OSVALDO MEU
RUBENS E JAIME AO MICROFONE _ Fíoríanópolís

escu��u qU�rta-feira desta semana, a coisa mais curiosa

;ue " '�e VIU. �n: programa radiofônico. O encontro do di.
etor deste diário com o jornalista Jaím d A d

. _.
e e rru a Ra.,

mos. Irmaos carna19 e amigos. \

Aq.uel:, um dos baluartes mais em evidência
e seu Irm��, figura também de pra da U.D.N..

do P.S.D.

.
.,

A notICIa veiculada por esta fôlha e pela Rádio Gua­
lUJa de um, programa inédito para leitores e ouvintes do
encontro desses dois políticos antagOnifltas, trabalh�ndo
�ada um em campo oposto e muitas vê.zes ,em duelosl pela
Imprensa, causou como era de esperar, intensa curiosida­
de no" meios pOlíticos locais.

- Qu� iria suceder?
- Qual seria o desfêcho daquele encontro em terreno

tão perigoso?
- como, os. dois irmãos e adversários em campos opos_

tos, quanto as Ideologias diElsemelhantes, conseguiriam um
resultado sem quebra dos sólidos laços familiares de que
tanto se orgulham?

Essas ,eram perguntafl lógicas qUe todos faziam.

!"'las, .

á ��ra marcada, o programa foi ao ar e lógo,
aqueles JustIfICados receios dos ouvintes foram substitui­
dos por um ambiente de calma e confianca

Nenhuma estirada ofenEliva.
'

.

Nem ameaças de bombas atômicas.
Nem Rússia, nem Estados Unidos.

.

A conversa esteve à altura de dois hom�ns compreen.
SlVOfl, sem .provocações perigosas que deixam a gente em

"suspense" e em tom quase amistoso, não fôsse o dever
político, mas, o de vê.lo sob aspecto outro, qUe não aque­
le de descomposturail e ofensas, ainda tão em uso entre

polític_os que não. têm seguros seus �ervos.
Nao. Nada dISSO. Nem se pode dizer que fôsse "con­

versa mole", porque houve lance9 durinhos, que os conten.
dores entretanto' transformaram em chistes e respostas
sem azedume.

Daí se infére, que, política não quer dizer desabafos
nem agressõe::J físicas ou morais.

O encontro de Rubens e Jaime, deu-nos prova disso
com o edificante exemplo que souberam dar.

Nem Ike nem Kruschev.
Que bom Ile a guerra e os embates polític.os )ôssem

te901vidos desta maneil�a.
. ,

;)

Sim, porciue. afinal, tOd'oS nós SOlnos irmãos.

contecimentos '�',Sociais
...n�

.,x,§I(,'t:,
'

�'U{Q..��
\ , 1

SCHEyLA Carpes

"

um dos brotinhos' mais
bonitos da nossa sociedade

também será Debutante no

baile ofi�ial em agôsto
próximo
_··_-x---

,) BR. e Sra. Deputado
Fernando Viégas recebe­
ram em sua residência pa­
ra uma peixada, os casais:
Dep. Rui Hulse, Dr. Nil­
ton Cherem, José Lemos t

também, a srta. Nice -lI'a­
ria, que usou um s�ac�
branco, que foi nota alta

�

da símpátôca reunião
---x---

Costa O SR. CIRO - Gevaerd, !

na cidade de Brusque, me­
recidamente recebeu o tí­

tulo de "O Melhor Anfri­

trião do Ano" - Na sim­

pática fazenda Fala-Fala
de propriedade do Anfi·

tríão em questão, realizou­
s� na última 3.a feira uma

movimentada churrasca­

da com os convidados: sr,
e sra. dr. Carlos Cid Re­

naux, sr • e sra dr. Erico

Buechmann, dr. Carlos
Moritz Prefeito da cidade
de Brusque, Desembarga­
dor, dr. Arno Hoechel, De­

sembargador dr. Eugênio

mês

A FIM de assistir a inauguração da nova séde do

IBGE, no próximo dia 6, deverão chegar nesta Capital,
procederrtes do Rio de Janeiro, <IS seguintes autor Ia- ,
d es ; S1' e Sra dr. Jurandir Pires Ferreira, Profcs>or'
Melo Barreto, Sr e Sra dr. Rubsnete Pereira da Silv«, I

secr�tário geral do IBGE e o Sr e' Sra dr. Umberto -: ,;: I
maraes, Inspetor do IBGE do Estado do, Rio de Jan�"o.
Tôdos ficarão hospe�bdos no

QUétncia
Palace!Iotcl. I

A DIRETORIA do Clube NO I ISCO Dance de do.
12 de Agôsto, na pessôa do mingo próximo, no Lira T.

I

dinâmico Presidente Dr C. teremos um grande
Eugênio Trompowsky' Taul., "shaw", com a orquestra
lois, oferecerá amanhã aos dirigida por Antonio Du ..

seus associadoa, uma ele. tra.

gante noite, com um desfi.

le de Modas.

Um armazém à Avenida

Mauro Ramos, 190 motivo
ESPORTES - Nos dias ter outro negócio ,em vista:

11 e 12 do corrente, o Fl- Tratar no mesmo local. III �gueirense complet�rá 39
anOfl de atividades no es�

porte de Santa Catarina. O

"glorioso", tem uma data'
bem oportuna para inau­

gurar o seu magnífico
campo.

�'O "'6 DE JANEIRO", pre­
para.ee para uma grande
festa junina, no bairro do
Estreito.

ANIVERSARIA hoje, a

srta. Dilza Délia Dutra, Se­
cretária do' IPASE, onde
goza de grande prestígío
perante aos funcionários
desta autarquia. 'A aníver;
sariante os meus parabéns.

COLABORE para a Cons,
trução do Hospital doa Ser­
vidores Públicos, assistindo
em "avantcpremíàrs», o

filme "Quanto mais quen-Ite melhor", no dia 17, no
Cine São José.

A BõLSA Oficial de Va.
lôres, ofereceu um almôço
ao Governador Heriberto
HUlse, na quarta. feira p.p.,
no Restaurante do Lira T,
C ..

DOS DOÍS entregadorefJ
de jornais, sobrou um,' o

outro correu da "raia". Os
candidatos se apresentem ...

O ESTADO promoverá o

concurso das misse9 dos
clubes dos bairros da Ca.

pital, com a responsabili­
dade do "Dr. Radar".

O PROGRAMA dos fes_
tejos de 11 de julho, que
serão realizados em Itajaí,
foi diEltribuído e organiza_
do pelo qomando do 5.0
Distrito Naval.

.

I

NO DIA l.0 de Junhó, a Sra ADELIA GRAMS, com- , i
pletou trinta ano,> de srrvjços prestados a êste matuti-

\no e festejou também a )sua datal natalícia: Da. ADE­
I_IA_',é tuna funcionária 'exemplar, e muito estimada .•

l

·�por tonos f1.tnclonários CF diretores de.ste -jórnaI.
' \

Os nossos parabens."..' �" '

" ;<".
_ ............�l;ib_:,.JJ....."" ,..." .. _

O VEREA.DOR Domingos
Fernandes de Aquino e

Sra., completaram na quar-
.

ta-feira,
.

14 anos de casa;
dos. O distinto casal e fi.
lhos comemoram esta da.

ta, com um jantar no Que­
rência Palace Hotel. Felí.,
cidades ...

A DIRETORIA do Lira T.
C. se reunirá hoje, às 20
horas.

I
.

QUEM SERÁ a mais bela

moça de Florianópolis?
Aguardem o resultado do
concurso no próximo
de Agôsto.

O PauloJORNALISTA
da Costa Ramos, lançou
uma nova programação na

Rádio Guarujá, "GENTE

IMPORTANTE",
•
tôdas aD

quarta· feiras às 20,05 ho­
ras.

NO DIA 9 de julho co.

nheceremos a mais
'

bela

moça do bairro do ·Estreito.
Estou anotando as candi­
datas das 8 às 9, nesta Re.

dação.
.

O GENERAL Ernestino
GomeL' de Oliveira - Di.
retor Técnico do Sel�iço de

Saúde do Exército, esteve

ontem em nossa Redação,
fazendo uma visita de cor­

tesia.

FAÇO UM apêlo para ar.

donas de casa, a fim de
enviar para a Festa do Es.

pírito Santo, no Asilo das

órfãs, empadinhas, pafJtéis
e salgadinhos em geral, nos
dias 5, 6, 7 e 8 per ocas�ão
das tradicionais barraqui­
nhas na Praça Getúlio
Vargas.

T. Taulois, dr. Delfim Peí­

xoto, sr. Rui Batista, sr.

José Germano Scheffer.
dr. Belizario Nogueira Ra­

mos, dr. Jorge Ritzmann,
dr. Julio R. HideIbrand e

êste colunista
---x---

O BANDEIRANTE S. ciu.
be está preparando sua

piscina para os jogos aber­
tos que acontecerá no Cen­
tenário

Fazer errado do certo
E' perder a paz da al:na'

II�Por isso que muita ge;te,
Fica braba. " perde a calma ...

AINDA JOINVILLE
Joinville deverá ser castigada? E' o que a gente,

pensa que pensa o Govêrno. Essa a dedução que se faz �
da.�onduta unânime da ��ncada governíata na

Assem.lbléía .ao. torpedear o projeto do aval do Govêrno para
empréstimo da Caixa Econômica ao Município.

. .

JOinville'�' �.�. ��'�i�����'
.

.; já completou Im,aI?l'ldad�, compreendeu? Está emancipado! Não é
nene, nascido ontem, gatinhando e dependendo da tu­
tela do Estado! Não! Já somos maiores, Lanterneiro!

.

- Meu caro .. , Descontente ... Faz favor! ... Logo
a�ora.,. todo mundo virando e você com tantos ser.

VIÇOS e tradições no Partido, vai fazer causa comum
com os díasídentes s

Descontente bateu na mêsa, com os punhos fecha­

d�s,. e,br�dou - Lanterneiro, �ou mesmo! Vou para a

díssídêncía porque isso que estão fazendo é desafôro!
de.',a-fô.ro! ...

___ x _ _ _

- Mail meu caro, .. você é udenista ...

.. OS Oomentãrtos nas 1'0-
-:- ,",ou joinvillense também! E isso basta.

das políticas é que, o 'dr. � A1'TO·RETRATO

Carlos Renaux, será vice-

J.
(f deputado Viegas, descontrolado, possesso, rõxo,

�'O, ernador do Estado definiu-se:
---x---

.

Sistemática! SISTEMÁTICA SIS-TE-MÁ-TI-CA!!!
COM uma reunião ele-

.

Ninguém !nterpretou melhor o próprio sentir. Nin-
gante na residência do ca- guem focou tao bem o próprio retrato, como aquêle de-
sal José -Síqueíra, em Ca- t puttuio a bradar contra tudo e contra toâos até contra
beçudas, o sr. Laércio Go- i os proprios companheiros da sua, bancada, que só C07n­
enes, ficou noivo oficial na I preeruiia a politica sistemática.
srta Ana Maria, filha do • A Udenilda
casal - A ex-Míss Santa
Catarina, pelo aconteci­
mento foi cercada das
maiores admirações pelo
grande número de amíza­
des que possui - A Coluna

- Scdal deseja aos noivos
em fóco e digníssimas ra­
:I:Hias os melhores votos
di:� felicitações
---x---

AMANHÃ será escnlhída
"Miss EI�gante Bangú Clu­
be Doze de Agosto". Na
..

assarela azul, desfilarão:
Letícia Di Bernardi, Ana
Maria Sehmídt, \ Marta No­
ronha, Eliseana Haver-.
roth, Sônia Maria Silveira i
H l'

"

e rane Lins, Maria Mar- I '

garida Lenzi, Marita Areão,
Margot Paim Luz, Maria
Conceição ROdrigues, Ro­
sita Oliveira, Rosimarie
Buendgens, Jaçanã Coelbo
de Souza, Mariza Ramos e
lIsa Bo08 Schmidt

anda nervosa,
Na Assembléia faz tormenta;
Estão com 'mêdo de CELSO,

.

Nêste Outubro de 60.

=,,:
..

nm�""��e
.

J:aL_ •.
�".;.."o:,,�����--:;"�����

---x--_

HELISEANA Haverroth
foi homenageada com bo­
nito presente de "Jane Mo­
das" a boutique elegante
da cidade

MAGALI��x'LILI :ronis- LI::I.::l=�=�;;:��=��i::��:����tas sociais da cidade de L
Brusque, foram bastaxte L

-

..

'simpáticas e atenciosas: ., G•••••••••••�••OOOOO•.,.IjUfl"••O._

:�:�:en:q:��h:ida::rma- i S T U D I O J U R. í O I C O i
: Mauricio dos Reis - advogado :
• Norberto Brand - advogado o
· "
O •

t Advocacia em geral no Estado de :
· "

: Santa Catarina :
) .
� ..• Correspondentes:
: INGLATERRA BRASíLIA :
: ESTADOS UNIDOS RIO DE JANEIRO :
: ARGENTINA- SÃO PAULO :
: Ed. SUL AMÉRICA 50 andar. :
! Fones: 2198 e 2681 :

_••••,•••••••••••••...,•••••_ &0.....

---�x--_
O CART..J:NHOS Bar é um

ambiente simpátiCO e a­

gradável onde reune-Se o

"societ:y" da Icidade brus­
quense
---------.

/
/

Ações Conlra a Fazenda Pública

Reclamações Trabalhistas
- Mand.ados de Segurança

Escritório de Advocacia e Procuradoria
Rua Jerônimo Coelho, 1 - 10 andar - salafJ 9 e 10 -

Ed. "João Alfredo" - fone 3658

VENDE-SE
Juizo de DireHo da Vara da (omarca
de Florianópolis falência de João

Comicholi A V I S O
De ordem do M. Mi. D�·. Juiz da 1.a Vata desta Co.

marca, de Florianópolis, Estado de Santa Catarina, co.

munico, 'a quem interessar pOilsa que, não se tendo efeti.
vado da data marcada, por motivo justo, o leilão de que
trah o edital respectivo, publicado no Diário Oficial do
Estado, de 5 de outubro de 1959 (pág. 15 a 16) e relativos
aos bens da Massa FalidfL "JOÃO COMICHOLI", foi de­

signado o dia 13 de junho próximo vindouro, às '15 horas,
à Porta do edifício onde funciona êst� Juízo (Praça Perei­
ra Oliveira n.o 10), para a realização do referido ·leilão.

Floriariópoli9, 20 de maio de" 1960.
IVo Evaristo c4e Carvalho
Escrevente, p/Escrivão.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Lúcio Lacombe, no "Cor
reio da Manhã", apresentou
a seguinte apreciação índí­
vidual do quadro brasileiro
vencedor da Copa Roca de

Heleno de Freitas, que em -já' teve. Era um leão na .can- 1960:
novembro último deixou o cha. Em combatividade, nem ,,_ Falando-se ela atuação
mundo dos vivos, portador Leônídas, Vavá e. Frieden- individual dos participantes
que era de enfermidade. reích o suplantaram. Foi ti- da última [ornada pela Co­

tular da
-

seleção brasileira pa Roca, tem-se inevitáveI­mental, pode ser considera-
nada menos de 18 vezes

do como um dos maiores
e mente que comeca r por Ju-

. teria permanecido muitos linho. O extrema palmei-cen1 � o-avantes cue º Brasil _".

anos como dono da camize- rense brindou a torcida Ío-
ta n. 9 não fosse o mal que cal e a nós cronistas com
bem cedo o levou à sepultu- uma atação espetacular. Os

Recebemos e agradecemos o seguinte ofício: ra. Jogou pela primeira vez argentinos, Que não viram

"Capoeiras, 25 de maio de 1960. na seleção enrrentanttn os' o verdadeiro Garrincha. a-

Ilmo. Snr. Redator Esportivo de "O ESTADO" uruguaís, em maio de 1944. cham agora Que Julinho é o

Tenho a grata satisfação de comunicar a V. Sia., Foi também contra. os orí- melhor �p��teiro direito que

que em Assembléia Geral Ordinária realizada no dia 8 do entaís que ele fez sua des- já jogou na Argentina.
corrente nos salões do Flamengo E§porte Clube de '8a- pedida da seleção, em abril '"

de 1948, quando foi subs- D' d
não poupou sacrifícios para-

poeiras, foi eleita ? Nova Diretoria, que regerá os destí- erxan o de lado o aspec-
a vitória. Ia e vinha como

nos dêste Clube no período de 10 de junho de 1960 a 10 títuído pelo gaúcho Adão- to técnico de sua atuação, um \jovem, deslocando-se pa-
de 'Junho de 1961. A mesma ficou assim constituída. zinho. pois não sabemos que adje- ra a direita e para a esquer-
Presidente de Honra João Navegantes Pires x x x t�vos usar para defini-la, da para abrir a retaguarda
Presidente . , Jaime Silva

� �

,"'?,'.'
O Grêmio Esportivo Olím- vamo-s elogiar o Julinho co-

_ "'"
' contráría, Foi por sua causa

Vice-Presídente . .
. .

. . . . . . . Leogárdo Ramos pICO, de Blumenau, uma das ração e gana. Foi um verda-
� que Dino subiu de produção. -

1.0 Secretário . . . . . . . . . . . . . Emetério Coelho Pinto expressoes mais radiantes deiro leão na cancha. Jogou SERVILIO _ Substituiu'
2.0 Secretário . , . . . . . . . . . . . Osni Ubaldo Corrêa dos esportes do futebol e a- na ponta direita, na esquer- Décio para jogar dentro de
1.0 Tesoureiro , . . . . . .

.. . João Luiz Minatti tletísmo de Santa Cata�a, da, como zagueiro, buscando runções que não são as suas

2,0 Tesoureiro ,......... José Leite
foi fundado no dia 14 de jogo de tôdas as formas. Foi

e se houve muito bem. Não
Orador . ', . . . . . . . . . .

. .
. . . . . . Bertoldo Fernandes agosto de 1919 com o nome uma verdadeira fera em rcram poucas as vezes que o

COMISSÃO DE- SINDICÂNCIA .
de Sociedade Desportiva campo, dando inclusive âní- vimos na. área brasileira,\

Izauro Pereira Blumenauense. Foram seus t' I -

Presidente . . . . . . . . . . . . . . . .

mo ·e es lmu o a seus com-, buscando jogo.
Membro Antonio Jos. Pereira 4undadord:t EmílioHoeltge- panheiros. Nota 1.000. I. . . . . . . . .

. .
. .

. .
. . . .

baum Alfred D' b ld ott
DELÉM - Uma autêntica

Membro , . . . . Pedro Souza c, o le o ,. o -

I
COMISSÃO FISCAL Brunner, Arthur Brunner, GILMAR _ Foi um gran- 'I'

revelaçao. Abrindo, ,9':. as
Presidente .. ..... .. . . . . ... Lauro FeFrreira

Fritz Nicolai, Paul von Cze- de goleiro. Ftrms em tôdas ������U��d:e;��g�� Z:��eo
Membro . . . . . . . . . . .

. .
. .

. . . . Manoel Luiz Machado kus, Arthur Peters, Paulo as intervenções a que foi 0-
'd

Membro . . . . . . . . . . . . . .. . . . . Gildo Martins Andrade Kielhlwagen, Hermann SeeL brigado, realizando duas es-
quase perfeito. E um Joga 01'

COMISSÃO TÉCNICA demantel, Hans Narzen, petaculares em momentos que em algumas ocasioes

Presidente Luiz Morais
F r e d e r i co Kretzschmar, críticos. Não teve culpa no

irrita, pois parece estar de-

�.,'('m,bro
.. .. .. .. .. .. .. ..

Bernardino Sllva I George Roedel, Alfredo Sche- tento argentino.
sinteressado da peleja, mas

_.J • • • • • • • • • • • • •
• •

• • • •

I C 1 é o seu estilo de jogo e quem
\'I, rnbro '. . . .

. . . . João de Deus H. Oliveira
reI', a r Hartig, 'Erich

.

tíárí t
.

Kiehl agen E n t w· I DJALMA SANTOS _ O
o VIsse no ves iario ermi-

Outrossim, tenho a honra de convidar V. S" para as-
.

.

w , r es o le - .

I bích Otto Guse Hermann mesmo de sempre. Todo en-
nando O encontro, comple-

sistir a posse da Nova Diretoria, a realizar-se no dia 9 de "
,

junho do corrente ano, com início às 8,30 horas. Após a
I Brands, Hermann Neltzel, tusiasmo e disposição. An- ��mente extenuado,. na certa

posse s(,l'á servtdo um cocktêI. j /Edgar Scheffer, Rudoef dou cochilando algumas ve-
IrIa concordar conosco.

Contando com a presença de V. S., e demais dlreto-' Klot�, Augusto Haussmann, z·es, mas esteve em nível de I'
ROBERTO _ Temos que

res, aproveito a oportunidade para apresentar 03 meus
I Erwm -Specht, Hermann destaque quase em todo

nos descul.par de alguns �'e..;
protestos de elevada estimada e a-prêço. Ehmke, Andréas Hoeltge- transcorrer da -peleja. paras, feItos ao p��teIro

Cordialmente -baum, ManO'el dos Santos, BELINI _ Teve . alguns ba.nde.lrante ?or ocaSIao da

BERTOLDQ FERNANDES Alfredo Carvalho e Hermann pecados, mais foi um autên- pnmelra peleja. Roberto, que

1.0 Secretário Bemke. Possui .. Olímpico tico ,capitão dentro, da can-
deixou a cancha na fase fi-

_
-: um dos maiores c mais belos cha. Em disposição e espí-

nal cOl.npletamente extenuo

m'�ã'SàmU�IilNm8,r= ��l:: ;,:�������::�� ����lgf:�����;;��� r���::fA������:l:;�U tm , no oÍn,,,,,, do qual é c,t,god, no, mom,nto, d,-

um dos maiores astros da GERALDO _ Não estêve,
cisivos.

atualidade, o italiano Raf tão bem como na primeira SABARÁ - Jogando numa

Valone foi um futebolista de partida e foi batido alg''u' posição que não é a sua, fez
, ·t F' t· t I de guarnição de quatro com.

largos recursos técnicos, mas vêzes por Nardielo. Lu-
,mUi O. Ü'l o au ar lU e ec-

tendo atuado uma centena tau muito contudo, e acaboC1
tual do tento da vitóFÍa e só

de partidas pelo Tourino e no mesmo nível dos compra-
isto daria pàra desculpar ta-

peIo Novara, ,mbos ,da pri- nheiros .

elo resto."

meira ·divisão do futebol pe-
-------------

ninsular.

,

�------------------------------------------------------------

�D1 B!umenau O �am�eonato Irasiieiro Infanto-Juvenil
�e Tênis ,��:i:�I���i1i�F�;�,;E��?�:�I������ ���!�;� j�;����! ���t:::�:a !:��;::

o período de 16 a 23 de [u- Campeonato, sem dúvida al- 23-5-1960)
lho, com o que concordaram guma, o mais importante do ----------------------------'-

os dirigentes da FecfêriÇão calendário nacionaL UM nOR UM OS CAMpiEO-EC DACatarinense. Resta agora a Enqt'1.nto isso, já foi con-
.

'

r E 'J

COPA 'ROCA DE 60

Enquanto Maria Esther
Bueno, Ronald Barnes, Car­
los Fernandes, Ivo Ribeiro e

Edson Mandarino se esror-

CHINEZINHO _ 'Depois de
Julinho e Aldemar, o melhor
em campo. Estava em toda

parte. brigando, defendendo
e apoiando. Não se perde,
como na outra peleja em

fintas, pâssando de primei­
ra. Se erou dois ou tres pas­
ses, foi muito.

DÉCIO ESTEVES - Com

missão de trabalhar também

na meia cancha, estêve per­

feiro. Talvez uma pouco ner­

voso no inicio. FOloutro que

çarn, na Europa, para man­

ter bem alto o prestígio do

tênis brasileiro, no Brasil a

Confederação Brasileira
,

de

Tênis ultima os preparativos
para a reallsaçâb do próxi­
mo Campeonato Brasileiro
de Infanto-Juvenis, que se­

rá realizado na cidade de

Blumenau, -em Santa Cata-

nheiros. É um elemento que

pode estar de agora em

dian nas cogitações da CBD.
Tem categoria pará integrar
uma seleção nacionaL

JTJLINHO _\ Nota 1.000.

rina.

De acôrdo com os enten­
dímentos anterísres, o cer­

tame deveria ser efetuado

F l A ME N 6 O ·E S P O R TE (L U B E

Artigos em Geral

uma tranquilidade espanto­
sa, foi talvez o melhor' ele­
mento da r�taguarda. Não
per'deu uma disputa no alto
e cobriu Jé'Om perfeição todas
as falhas de seus ,compa-

Esportepara

Silveira,Rua Tenente 25

.BOX· -',REM'O -_ NATAçÃO - BASKET

GINÁSTICA -:- ATLETISMO - FUTEBOL DINO _ Muito melhor que
no primeiro encontro, sem

atingir ao padrão -técnico
que pode. Desta feita, pro­
curou marcar mais e soltar
de primeira a bola.

VOLEIBOL - TENIS

t'iNSINO
fIIII""""

A VENDA 'NAS

BANCAS DE IORNAIS
E REVISTAS

So�timento de Artigos'Variado para

Homens e Crianças ALDEMAR Dono de

CALÇADOS - CHAPÉUS - CAMISAS - LENÇOS

- CINTOS - PIJAMAS - CARTEIRAS _ MEIAS

CUÉCAS - SUSPENSÓRIOS - ETC.
45ss,-awsssss,ssssss'S'"s:·

.

",.-"

Num 'autêntico "tour de force", como contribuição
às comemorações do Primeiro Centenário de Brusque
que transcorrerá no dia 4 de agõsto do corrente ano,

acaba de ser lançado naquela próspera comuna o livro

que todos aguardavam com ansiedade: "Clube Atlético

Carlos Renaux - O vovô do futebol catarinense", de

autoria dos .srs, Pe. EIO'y D. Koch e jorIlJalista Antônio

Heil, êste presidente do clube tricolor na. gestão de' 1958,

Trata-se de um trabalho de fôlego, escrito com es­

mero e capricho, retratando a existência gloriosa de
uma das agremiações .mais pujantes e queridas (lei San­
ta Catarina, fundada no dia 14 de setembro de 1913, com
o nome de Sport Club Brusquense. i

Entretemo-nos demoradamente na leitura do livro
de 180 páginas, bem encadernado e com sugestíva Ca­

pa, ·que os seus autores gentilmente nos ofertaram com

dedicatória que muito nos honra.

Sinceramente, não encontramos adjetivos para di­

zer da estrondosa vitória alcançada. por aqueles dois

homens de letras. Tudo o que se quizer saber sôbre a

vida do Clube Atlético Carlos Renaux, o despertar do
futebol naquela cidade e no Estado, 'póde ser encontrado

no livro, descrito em pinceladas eleganltes que estão a

revelar o gráu de cultura dos seus autores. A chegada a

Brusque da primeira bola de futebol trazida por um fi­

lho ilustre da cidade, Arthur Olinger, que chegou a

atuar rio Sport Club Novo Hamburgo, hoje E. C. Flo­

riano; as primeiras tentativas da implantação doi es,
porte-rei e, finalmente a realização do primeiro jogo
no dia 7 de setembro de 1913; a fundação do clube, sete

� dias depois; sua primeira, d-iretoria; 'os primeiros emba­
tes reg-ionais, intermunicipais, interestaduais e interna­

cionais; Os primeiros títulos; As conquistas supremas

(Campeão do Estado de 50 e 53); a contratação do

maior jogador Catarinense de todos os tempos - Tei­

xeirinha; as lutas pró construção do estádio e sede d'o
clube; suas glórias e decepções e uma infini-dade de
coisas ligadas à vida do clube, e�tão nas páginas desse
magnífico livro que acaba de reforçar a literatura barri­

ga-verde e representa uma .pareela de esforço ao esporte
de Brusque e Santa Catarina e deve _ser adquirido/ por
todos, indistintamente.

Preracíou-o o historiador Oswaldo Rodrigues Cabral,
que entre outras coisas escreveu que "A História do

\ Clube Atlético Carlos Renaux - escrita pelos srs. An­
tônio Hei! e Pe. Eloy Dorvalírso Koeh, S.C.J. - é uma

parcela ·da história Social da própria cidade Centenária
pois nas suas páginas vivem, quarenta e sete anos ãe
esforços da. sua gente em pról do esporte .. É toda a crô­
nica da mocidade brusquense que desfila em parada
nas páginas dêste bem escrito livro que a gente não
'pode ler sem admiração e que os que nela se movimen­
tam não serão capazes de percorrer sem saudades".

Daqui destas colunas endereçamos as nossas felici­
tações aos autores do livro, levando-lhes a, certeza de
que os seus esforços para a confecção do mesmo serão
bem recompensados, pois Brusque e Santa Catarina nao
esquecerão jamais o inestimável serviço que acabam de
prestar.

)
P.P-M,

REMO
Mais uma vez o remo ca- Conselho Superior da Fede­

ríoca lança-se em busca de ração Aquática de Santa
valores de outros _Estados"1 Catarina, est�rá reunido
numa demonstração do para deliberar sôbre a SU9_

amadorismo marron nos es., pensão ou não da regata em

portes guanabarinos. Na homenagem à Marinha Na­

primeira tentativa, o remo cionaI. Tudo faz crer que a

gaucho perdeu Rui Kopper, disputa será mais uma vez

Nelson Guarda, Fritz Schra- tr!'l--nsferida, pois os clubes
ge e outros. Depois, foi o catarinenses também estão
no[.�so -remo que perdeu Ha- desint.ere9sados em

milton Cordeiro, Manoel Sil- parem da mesma.

veira e Walmor· Vilela. Ago- --0--'

ra, o quatro com do Rio

Grande do Sul, a melhor

pa,rtici-

-0-
Déntro de breves dias

Ainda não veio uma res­

posta do tecnico Rudolf Kel­
ler de São Paulo sbre a pro_

posta que lhe fe� o Clube de

�egatas Aldo Luz para se

trans.feri�' para a capital
barriga_verde. Como se sabe,
Keller atualmente é treina­
dor da Associação Desportiva
Flore9ta, de São Paulo, e

manifestou desejos de voltar
o a residir em Florianópolis.

guarnição na atualidade, na

América do Sul, está de ma_

las prontas com destino ao

Rio. Se esta notícia for con­

(irmada, será o segundo
g'rande golpe que irá sofrer

o remo gaucho': primeil'o foi

I\lberto Valle e agora a gran-

SERViÇO MILITAR
"CAMPANHA DO ALISTAMENTO MILITAR EM 1960"

"Jovem, Você Já' Se Alistou Para O Serviço Militar?"

ATENÇÃO ESTUDANTES! _ A Lei do Serviço Militar
em seu artigo 140, diz Que, nenhum brasileiro, entre 17 e I

45 anos de idarl·e� poderá, sem fazer prova de que "está.

em dia" com suas obrig�,ções militares: _ "MATRICULAR­

SE OU PRESTAR EXAME EM QUALQUER ESTABELECI­

MENTO DE ENSINO".

Portanto, urge que te alistes para o serviço Militar

se já completas-te 17 anos de idade.

Os Diretores ·dos Estabelecimentos -de Ensino em todo I

o Brasil por ocasião das matrículas são obrtgados à exi­

gência dessa prescrição da Lei do Serviço Militar.
(Nota. n,o 8/G-l�- 1960),

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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QUARTO
RITZMANN

(MARFIM COM IMBUIA)
- Completamente

a PRazo: mesmo preço da
venda à vista, em 10 ptos. IJJ

J

'I VISTA: cr$ 33.800,00
__ -'o __ ._.1�;

com bonificacão de cr$ 8.957,00
,

desmcntável

PROGRAMA DO Ml!:S DE JUNHO

DIA 4 - SOIRÉE - Desfile "BANGÚ"

DIA 11 - SOIRÉE

DIA 25 - GRANDE FESTA JUNINA - Nas me-

sas, pinhão, amendoim, laranjas, co­

[as, broínhas e a clássica queimada.
Haverá dança da quadrilha.

. Mêsaa à venda na Secretaria do Clube

AS PESSOAS INTERESSADAS EM PAR­
TICIPAR DA DANÇA DA QUADRILHA,
ENCONTRA_SE NA . SECRETARIA DO
CLUBE UMA LISTA DE ADESãO.

AITEN AO
Consumidores daGasbel

De acôrdo com a Cia. Gasbél S.l., comunicam'os aos

consumidores da Cia. cilada, que assumimos desde a data

presente a responsabilidade do reabastecimento, devendo'
assim os interessados dirigirem-se_ a nossa Filial sita a Rua
Francisco Tolenlino n.o l, para a devida legalização dos

enderêços, o qual passarão a serem reabastecidos normal..

mente como nesses-elíeaíes ..

Florianópolis} 30 de Maio de 1960.
HELIOGÁS S. 1. COMÉRCIO E INDÚSTRIA

51 Milhões da Cosupi Para
4 Entidades Educacionais

BRASíLIA, 1 (v. A.) -

Quatro entidades educa­
cionais, destínadaa à for­
mação de peritos em ra,

mos importantes das ciên­
cias, foram colocadas no

plano de subvenção da Co­
missão Supervisara do Pla­
no dos Instítutoa, do Minis­
tério da Educação e oul,
tura, entidade encarregada
de dar cumprimento ao

plano da meta trlnta do
atual Govêrno no ensino
superior. Os convênios re,
latívos a estas ajudas que
somam cinquenta é 'um
milhões de cruzeíros, fo­
ram aseínados pelo minis­
tro Clóvis Salgada e os re­

presentantes ortcíaís das

entidades, nesta capital,
na semana passada, Desta
maneira, a COSUPI contí,
nua seu trabalho em be,
neficio doa futuros pro,
fissionais dos ramos cien­
tífico e tecnológico, colo­
cando o nosso país em con­

dições de preparar seus­
técnicos para os grandes
programas de desenvolví,
mento econômico que es,
tão em realização no país.
Entr·e as entidades bene,

ficiadas no conjunto pau­
lista cita-se em primeiro

lugar o Instituto Tecnoló­
gico da Aeronáutica, em

São José dos Campos, que
receberá trinta milhões de
cruzeiros da COSUPI, para
díversaa provídêncías liga­
das à melhoria de ínsta,
talações, pagamento d,e
bolsas e de mestres em

tempo integral e inicio de
vários planos de grande
envergadura. O prof. Olí;
veira Junior, presidente da
COSUPI, vem estudando a
fundo tôdas estaa entida­
des que recebem auxílíos,
visitando-as antes da con­

firmação dos convênios.
As outras entidades ín;

cluidas nesta.prímeíra rase
de ajuda da COSUPI em

1960, no Estado de São
Paulo, são as seguintes:
Fundação de Ciências Apli_
cadas de São Paulo, com
dez milhões de cruzeiros;
Escola Paulista de Medici_
na, com dez milhões; e
Pontífícía Uníveraídade Ca­
tólica de São Paulo, repre­
sentada pelo padre José
Gomes Bueno, com um mi­
lhão de cruzeiros. Além
destas entidades, São Pau.
lo ainda foi beneficiado
com parte da dotação or.,

çamentária, atribuida a
um convênio firmadQ en,
tre o MEC, por intermédio
da; COSUPI, e a Fundação
Getulio Vargas, que man­
tém estabelecimentos de
ensino especialmente em
administração publica e de
emprêsaa nos Estados de
Guanabara e de São Pau­
lo. Este ultimo· aeôrdo foi
firmado pelo ministro Cló­
vis Salgado e o prof. Ra.
fael da Silva Xavier.

.�,
NOTA: E' necessãría a apresentação da cal'.

teira social e o talão referente ao

mês de junho.Eisenhower'
Visitará o Extre­
mo Oriente
WASHINGTON

..
1° (U.

P. 1.) - o Presidente Eise_
nhower partirá no dia 12
de junho em viagem pelo
Extremo Oriento, que com,

preeriderá uma visita ao

Japão, Coréia, Filipinas,
Formosa e Okinawa. Ao
fazer êste anúncio, a casa
Branca disse que o presí;
dente aproveitará esta via­
gem para; visitar os mais
novos estados norte-amerl,

_ canos, Alaska e Hawai. Ei­
senhower viajará a bordo
de um avião a jato, mas

f poderá baldear para o cru­

zador estadunidense "st.
Paul" para a travessia. de
Manilha a. Taipei, a capi­
tal de FormOf.!a. Respon­
dendo a perguntas formu•.
ladas, o secretário de im­
prensa da Casa Branca,
James C. Hage·rty, disse
que não estavam em con.,

díções de anunciar por
alguns dias, se a sra. Eioo.
nhower acompanhará o

presidJente em sua viagem.

(ruzou O

Atlântico Num
Monomotor
LISBOA, 1.0 nr.r.r.:

Após 29 horas de vôo sem

qualquer <repouso, o sueco
Carl Olson completou a

travessia do A\,Hmticp, num
pequeno 1).\- ião monomotor,
prcprledade dum seu filho
de quatro anos de idade.
Carl 018011 dissera â es­

pôsa r�o partir que ia so­
mente a Neva Iorque fazer
compras com o Intuito de
não a alarmar. Assim, sua
mulher só teve ontem co­

nneeímento àd proeza que
e!e cometera ao receber na

.

cidade de Georgia, onde re­
side. os íornats do dia.

ir CLUBE RECREATIVO

! j I· 6 DE ,J A N E I R o
! 1_ ESTREITO

I t

PROGRAMA DO MJ!:S DE JUNHO

•

. � _.

\
- Bingo em benefício do

Lar dOI) Velhinhos·­
Início às 20 horas

DIA 5 Domingo - Brotolandia em sacie:
dade - Início às 19

DIA
.

4 Sábado

horas
DIA 11 Sábado - Noitada Junina na

Society - Início às
22 horas

DIA 19 Domingo - Festa Junina Infantil
dedicada aos filhos
dos assoeíadoa - Iní­
cio às 15 horas

DIA 19 Domingo - Brotolandia em socie­
dade - Início às 19
horas

DIA 25 SábadO - Noitada Juninai dedi­
cada aos casados
Início às 22 horas

JUNHO

DIA 12 - Dil)co Dance, com atrações.
DIA 19 - Disco Dance com atrações.
DIA 25 - Tradicional Festa Junina, com um grande

programa,
DIA 26 - Disco Dance com atrações.

As mêsas para a Festa Junina, poderão ser

reservadas na Relojoaria Muller.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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AVAí E PAU�A RAMOS, QUE DOMINGO T'RAVARÃO O ÚLTIMO CLÁSSICO' DO PRliM,EIRO TUR'MO, FAR,ÃO, HOJE, OS SEU S DERRAD'EIROS'
PRiEPARATlVOS PA'RA O SENSACIONAL ENCONTRO QUE DEVERÁ SUPERAR TODOS Ol RECORDES DE BILHETE'RIAS IEM JOGOS DO PRESEN­
T'E ('ERTAME. É QUASE CE'RTA A PRESENÇA DO CENTRO-MÉDIO ABELARDO NO :REFERIDO JOGO, R'E'FORÇANDO O ESQUAD'RÃO ALVI·('ELES
TE QUE ESPERA QUEBRAR A INVENCIBILIDADE DA PODEROSA ESQUADRA .cAMPEÃ DO ESTADO.

'

*"Jf1fj,�<

"CLUBE ATLÉTICO (ARlOS RENAUX -
-

O VOVÔ DO FUTEBOL CATARINENS'E

�m B!umenau O �am�eonato �rasiieiro Infanto-Juvenil
de T,�eADI·S· 1�:oP�����������i��I:��;:����������� g���,�� ����f��AR�� ��::� �u���! ��L��o
U licitaram o adiamento para ção definitiva' da época do Adultos no período de 8 a (Do Correio da Manhã de

o período de �16 a 23 de [u- 'Campeonato, sem dúvida al- 23-5-1960)Enquanto Maria Esther
Bueno, Ronald Barnes, Car­
los Fernandes, Ivo Ribeiro e

Edson Mandarino se esror-

lho, 'com o que concordaram
os dirigentes da Federação
Catarinerise. Resta agora a

guma, o mais importante do
calendário nacional.

----------'_-------

UM POR UM OS CAM·P'EÕES DA
COPA 'ROCA DE 60

Enql.1.nto isso, 'já foi con-

çam, na Europa, para man­

ter bem alto o prestígio do
tênis brasileiro, no Brasil a

Confederação Brasileira de

Tênis ultima Os preparativos
para a realização do próxi­
mo Campeonato Brasileiro
de Infanto-Juvenis, que se­

rá realizado na cidade de

Lúcio Lacombe, no "Cor nheiros. É um elemento que
reio da Manhã", apresentou pode estar de agora em

a seguinte apreciação índí- dian nas cogitações da CBD.
vi'dual do quadro brasileiro Tem categoria para integrar
vencedor da Copa Roca de uma seleção nacional.

Heleno de Freitas, que em já teve. Era um leão na can- 1960: JTJLINHO _ Nota 1.000.
novembro último deixou o cha. Em combatividade, nem ,,_ Falando-se �a atuação CHINEZINHO _ Depois de
mundo dos vivos, portador Leônbdas, Vavá e Frleden- individual dos participantes Julinho e Aldemar, o melhor

��;enau, em Santa Cata-
que era de enfermidade, reich o suplantaram. Foi ti- da última jornada pela co-' em campo. Estava. em toda

tular dá seleção brasileira R' t inevitá I t brí d d f d dDe acôrdo com os enten- mental, pode ser considera- , pa oca, em-se mevi ave - par e. rigan o, . e en en o'
nada menos. de 18 vezes e mente que COl-- ecar por J íand N- p ddímentos anteriores, o cer- do como um dos maiores '" ,<>. u- e apoi 'o. ao se er e.

- teria permanecido muitos linho, O extrema palmei- como na outra peleja emtame deveria ser efetuado cent: o-avantes cue Q Brasil '
,�

anos como dono ria camize- rense brindou a torcida 10- fintas, passando de primei-
\'

,

A M ENG O E e P O R T E (L U B E
ta n. 9 não fosse o mal que cal e a nós cronistas com ra. Se erou dois ou tres pas-

t L '

,

J
.

, bem cedo o levou à sepultu- uma atação espetacular. Os ses, foi muito.
R b d

.

t f" ra. J,:ogou pela prírneíra vez argentinos', Que não viram S Cece emos e agra eeemos o segum e o IClO:
na ;eleç'ão enfrenÚllltttl os

DÉCIO ESTEVE - om

"Capoeiras, 25 de maio de 1960. o verd�deiro Garrtncha, a- 'missão de trabalhar também
Ilmo. Snr. Redatoe Esportivo de "O ESTADd" uruguaís, em � maio de 1944. cham �àgora ºue Julinho é o na meia cancha, estêve per-

'I'enho a grata satisfação de comunicar a V. Sia.,. Foi também contra os ori- melhor pónteíro direito que feitO. Talvez uma pouco ner-
entáís que ele fez sua tíes- '"

'

que em Assembléia Geral Ordinária realizada no dia 8 do ja Jogou na Argentina. vaso no início. Foi:outro que
corrente nos salões do, Flamengo Esporte Clube de ,gá- pedida da seleção, em abril ,

.

de 1948, quando roí subs- Deíxando de 'lado o aspec-
não poupou sacríficíos para

poeiras, foi eleita ? Nova Diretoria, que regerá os desti-
Ada-o- a vitória. Ia e vinha como

nos dêste Clube no período de 10 de 'junho de 1960 a 10 tituido pelo gaúcho to técnico de sua atuação, um jovem, deslocando-se pa-
d,e 'Junho de 1961. A mesma ft�ou assim constítutda zínho, pois não sabemos que adje- ra a direita e para a esquer-
Pres1dente de Honra João Navegantes Pires x x x tívos usar para defini-la, da para abrir a retaguarda

id t
.

J' Sil �...::..- I O Grêmio Esportivo Olims vamos elogiar 0 Julinho co-PreSI en e ... ,............. arme va ,,I>, contrária, Foi por sua causa

vtce-Presídente Leogardo Ramos.
- ,�, pico, de, Blumenau, uma das ração eg'ana., Foi um verda- -

..
. .

. . .. . . . -

que Dino subiu de produção.expressões mais radiantes deíro leâ h JEmetério Coelho finto o na cane a. ogou SERVILIO _ Substituiu
Osní Ubaldo Corrêa dos esportes do futebol e a- na ponta direita, na esquer-
João Luiz Minatti tletismo de Santa Cata�a; da, como zagueiro, buscando

José Leite
foi fundado no dia 14 de jogo de tôdas as formas. Foi
agosto de 1919 com o nome uma verdadeira

1.0 Secretário
2.° 'Secr'etário Décio para jogar dentro de

runçõcs que não são as suas

e se houve muito bem. Não

1.0 Tesoureiro

2.° ,Tesnureiro .

Orador . . . . . . . . . . . . . .
. .

. . . . Bertoldo Fernandes
COMISSÃO DE, SINDICÂNCIA dc Sociedade Desportiva

Presidente "............... Izauro Pereira Blumenauense. Foram seus

Membro . , . . . . . . . . . . .
. .

. . . . Antonio Jos. Pereira �undadordl.: EmílioHoeltge-
Membro . . . . . . . . . . .

. . . .
. . . . Pedro Souza baum, Alfredo Diebold, otto

COMISSÃO, FISCAL Brunner, Arthur Brunner,

Presidente , .. . Lauro FeFrreira
Fritz Nicolai, -Paul von Cze-

Membro '..... Manoel Luiz Machado kus, Arthur Peters, Paulo

Membro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Gildo Martins A�drade Kielhlwagen, Hermann SceL

COMISSÃO TÉCNICA demantel, Hans Nilrzen,
Presidente , . . . . . . . . . . . . . . . Luiz Morais fi' r e d e r i co Kretzschmar,
::�'kITibro Bernardino Silva j George Roerlel, Alfredo Sche-

'\1' I"ibro : : : : : : : : : :: : :< : : : : João de Deus H. Oliveira I
rer. C a ri, Hartig, "Erich

Outrossim, tenho a honra de convidar V. S., para as- �iehlwagen, Ernesto, Wiel­

sistir a posse fIa, Nova Diretoria, a realizar-se no dia 9 de' blCh, Otto Guse, Hermann

junho do corrente ano, com início às 8,30 horas. Após a: Brands, Hermann Neltzel,

posse será servi·do um cocktêl. I/Edgar Scheffer, Rudoef

Contando com a presença de V. S., e rlemais dlreto- : Klot�, Augusto Haussmann,
res, aproveito a oportunidade para apresentar 03 meus! ErWl!1 Specht, Hermann

protestos ele elevada estimada e lliprêço. Ehmke. Andréas Hoeltg'e-
Cordialmente baum, Manoel dos Santos,

BERTOLDQ FERNANDES Alfredo Carvalho e Hermann
Bemke. Possui ,;;. Olímpico
um dos maiores e mais belos
estádios de Santâ Catarina'
Situado na Alameda Rio
Branco.

fera em rcram poucas as vezes que o

campo, d�ndo inclusive âní-
v imos na área brasileira,

mo 'e estímulo a seus com- -, d',

.

I
OUSC:'lIl< o Jogo.

panheíros. Nota LOOO. DELÉM _ Uma autêntica
"

GILMAR F
. revelação. Abrindo pelas

- 01 um gran-.' " -

d 'I .

F' .ôd I pontas ou mesmo no centro
e go elro. mme em to as . ., . _

a
.

t
-

f
. dístríbuíndo o Jogo, esteve

s 111 ervençoes a que OI 0- ,

brí d I' d d quase perfeito. E um 'Jogador
rrga o, rea lzan o uas es- '

que em algumas ocaSlOes

irrita, poisl parece estar de­

sinteressado ela pelej a, mas

é o seu estilo de jogo e quem

DJALMA o visse no vestiário termi-
SANTOS - O

nando o encontro, comple­mesmo de sempre. Todo en-
tàmente extenuado, na certatusiasmo e' disposição. An.,.
.. _

dou cochilando algumas ve-
Irra concordar conosco.

zes, mas esteve em nível de I HOBERTO - Temos que

destaque quase em todo I nos descul.par de alguns' �'e-
transcorrer da pi' paras feItos ao ponteIroe eJa. ._

BELINI _ Teve alguns ba.nde.irante ?or ocaSIaO da

pecados, mais foi um autên- prrITlelra peleJa. Roberto, que

tico 'capitão áentro da caz:r- deixou a cancha na fase fi­

cha. Em disposição e espí-
nal completamente extenuo

rito de luta, perdeu �penas ado. foi um dos que mais

paFa Julinho. Brigou com
ontribuirám para, nossa vi­

toda a alma, anulando aque-
tória. Jogou uma grande

l�'s Que lhes foram confiados partida, embora ainda nos

pareça que lhe falte alguma

,petaculares em
-

momentos
críticos. Não teve culpa no

tento argentino.

uma tranquilidarle espanto­
sa, foi talvez o melhor ele­
mento da retaguarda. Nã.o
perdeu uma disputa no alto
e :obriu I':Qm perfeição todas
às. falhas de seus compa-

1.0 Secretário

GERALDO - Não estêve,
tão bem como na primeira
'partida e foi batido algu,
mas vêzes pm Nardielo: Lu­
tou muito contuç1o, e acabo�
no mesmo nível dos compra­
nheiros .

x 'x x

Antes de ingressar no tea­
tro ,e no cinema do qual .

é
um dos maiores astros d�
atualidade, o italiano Ra:f
Valone foi um futebolista de
largos recursós técnicos,
tend� a�uado uma . centena
de partidas pelo To-urino e

pelo Novara, mbos ,da pri­
meira divisão do futebol pe­
ninsular.

a. [marcar.

categoria nos momentos de­
cisivos.
SABARÁ - Jogando numa

posição que não é a sua, fez

Imuito. FOi o autor int,elec­
tual do tento da vitória e só
isto daria para desculpar to­
do resto."

Artigos Esporte em Geralpara

Silveira.,
BOX - REMO - NATA'ÇÁO � BASKET

Rua Tenente 25

GINÁSTICA - ATIJETISMO - FUTEBOL DINO - Muito melhor que
no primeiro encontro, sem

atingir ao padrão -técnico
que pode. Desta feita, pro­
curou marcar mais e soltar
de primeira a bola.

VOLEIBOL - TENIS

XiNSINO
fIIII"""

A VEt4DA NAS

BANCAS DE JORNAIS
E REVISTAS

(

Variado 'Sortimento de Artigos para

Homens e Crianças ALDEMAR Dono de

CALÇADOS - CHAPÉUS'- CAMISAS - LENÇOS

- CINTOS � PIJAMAS _ CARTEIRAS -'MEIAS

CUÉCAS SUSPENSó.RIOS -. ETC.
"9-$ W'iSdS'SSS"'SS\SSSS,,:

.,

)

"O ESTADO�' O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINj l'

Num autêntico "tour de force", como contribuição ..

às comemorações do Primeiro Centenário de Brusqus
que transcorrerá no dia 4 de agõsto do corrente ano,

acaba de ser lançado naquela próspera comuna o livro
que todos aguardavam com ansiedade: "Clube Atlêtico
Carlos Benaux - O vovô do futebol catarinense", de

autoria dos .srs, Pe. Elo)' D..Koch e jorn'alista Antônio
Heil, êste presidente do clube tricolor na, gestão de 1958.

Trata-se de um trabalho de fôlego, escrtto com es,

mero e' capricho,' retratando a existência gloriosa de
uma das akremiações mais pujantes e queridas de San­
ta Catartná, fundada, no dia 14 de setembro de '1913, com
o nome de Sport Club Brusquense.

_ i
Entretemo-nos demoradamente na leitura do livro

de 180 páginas, bem encadernado e com sugestiva Ca­

pa, que os seus autores gentilmente nos ofertaram com

dedicatória que muito nos honra.

Sinceramente, não encontramos adjetivos para di­
zer da estrondosa vitória alcançada por aqueles dois
homens de letras. Tudo o que se quízer saber sôbre a

vida do Clube Atlético Carlos Renaux. o despertar d?-Jfutebol naquela cidade e no Estado, póde ser encontrado
no livro, descrito em pinceladas elegantes que estão a

revelar o gráu de cultura dos seus autores. A chegada a

Brusque da primeira bola de futebol trazida por um fi ,

lho ilustre da cidade, Arthur Olinger, que chegou a

atuar no Sport Club Novo Hamburgo, hoje E. C. Flo­

riano; as primeiras tentativas da implantação do es­

porte-rei e, finalmente a realização do primeiro jogo
no dia 7 de setembro de 1913; a: fundação do clube, sete
dias depois; sua primeira diretorfa ; os primeiros emba­
tes regionais, Intermunícipaís, interestaduais e .interna­
cionais; Os primeiros títulos; As conquistas supremas

(Campeão do Estado de 50 .e 53); a contratação do
maior jog'ader Càtartnense de todos I()S tempos - 'I'ei­

xeirinha; as lutas pró construção do. estádio e sede do

clube; suài- glórias e decepções e uma infinidade de

coisasTlgadas à vida do clube, estão nas páginas desse

magnífico livro que acaba de reforçar a literatura barrt­

ga-verde e representa uma .parcela de esforço ao esporte
de Brusque e Santa Catarina e deve ser adquirido. por
todos" indistintamente. �\ •

,
Prefaciou-o o historiador Oswaldo Rodrigues cabral'flque entre outras coisas escreveu que "A História do

clube Atlêtico Carlos Renaux - escrita pelos srs. An­
tônio Heil e Pe. El0'Y Dorvalírso Koch, S.C.J. _ ê uma

parcela da história Social da própria cidade' Centenár.ia
pois nas suas páginas vivem. quarenta e sete anos ife
esforços da. sua gente em pról do esporte .. É toda a: crô­
nica da mocidade brusquerise que desfila em parada
nas páginas dêste bem escrito' livro que a gente não
pode ler sem admiração e que os que nela Se movimen­
tam não serão capazes de percorrer sem saudades".
J.-

Daqui destas colunas endereçamos as nossas felici­

tações aos autores do livro, levando-lhes a certeza de
que os seus esforços para a confecç-ão do mesmo serâo
bem recompensados, pois Brusque e Santa Catarina nao
esquecerão jamais o inest.imável serviço que acabam de

prestar. P.P.M.

REMO
Mais uma. vez o rem_o ca- Conselho Superior da Fede­

L'ioca lança_se em bUI;.ca de ração Aquática de Santa
vaiares de àutros Estados, I C�tarina,' esta,rá reunido
numa demonstração do para deliberar sôbre a SU9-'

amadorismo marron nos es_ pensão ou não da regata em.
portes guanabarinos. Na homenagem à Marinha Na:­
.primeira tentativa, o remo cional. Tudo faz crer que a

,

gaucho perdeu Rui Kopper, disputa será mais uma vez

Nelson Guarda, Fritz Schra- transferida, pois os clubes
ge e outros. Depois, foi o, catarinenses também estão
nm.!so ,remo que perdeu Ha­

milton Cordeiro, Manoel Sil­
veÍl'a e Walmor Vilela. Ago_
ra, o quatro éom do Rio

Grande do' Sul, a melhor

guarnição na atualidade, na
.\mérica do Sul, está de ma­

las prontas com destino ao

Rio. Se esta notícia for con­

(irmada, será o segundo
g'rande golpe que irá sofrer

o r'emo gaúcho: primeiro foi

,I\lberto Valle,e agora a gran ..

de guarnição de quatro com.

-0-
Dentro de breves dias o

desintereflsados em pa·rtici­
parem da mesma.

-0-

Ainda não veio uma res­

posta do tecnico Rudolf Kel­

l:er de São Paulo, sbre a pro­
posta que lllf fez o Clube de

Regatas Aldo Luz para se

transferir para a capital
barriga-verde. Como se sabe,
Keller atualmente é treina­
dor da Associação Desportiva
F10ref!ta, de São Paulo, e,

marnHe�tou desejos de vOltar�'
,a residir'. em Florianópolis.

SERVtCO MILITAR
"

"CAMPANHA DO ALISTAMENTO MILITAR EM 1960"

"Jovem, Vo�ê Já Se Alistou Para O Serviço Militar?"

ATENCÃO ESTUDANTES! - A Lei do Servico Militar

em seu ar"tigo 140, diz que, Nenhum brasileiro, �n:tre 1'1 e,
45 anos de idade, poderá, sem fazer prôva de que "está

em dia" com suas obrig!?ções militares: - "MATRICULAR­

SE OU PRESTAR EXAME EM QUALQUER ESTABELECI­

MENTO DE ENSINO".

Portanto, urge qU,e te aUs�es para o serviço Militar

se já completas-te 17 anos ,dê" idade.
I,

..

Os Diretores dos ,Estábelec'imentos de Ensino em todo

o Brasil por 9C��Hio"das' matríc�las são obrtgados à exi­

gência desslÍ. prescrição ela Lei do Servjç"o Militar.
(Nota n.O 8/C-1 - 1960)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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MONTEPIO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLI, Vd I' I d P I'
� d A t T d· h(OS �O ESTADO DE SANTA (�TARINA lJul a ue bl a�ao ue aUSIO es empo e taln

�
a

Editai de Abertura da (arteira de o Doutor EUCLYDES NIO TROMPOWSKY TAU_ grafar ,conferi, subscreví le ;un: t:��:e:a��:? .. quanto custou?

Empre'ftlon°OS de' Prevl"dAn
· DE CERQUEIRA CIN_ LOIS, brasileiro, viúvo, mílí, assino. (as.) Euclydes de - Que tanta!

.

�
_ e ela TRA, Juiz de Direito tar, residente e domiciliado Ceroueira Cintra _ Juiz de - Dizem que vem mais, que deram um lance de mais

Levo ao conhecimento dos senhores Contribuintes, que
da 2.a Vara da Oomar, nesta Capital; 2) MARY DE Direito da 2a. Vara. (as.) de vinte mil lá nas Bombas.

a Carteira de empréstimos de previdência (compra de ter- ca de Florianópolis, ANDRADE TAULOIS DE Emanoel Campos _ rnven,
- Vê? Caminhões carregados de tainha no gelo, lá

reno, casa ou construção) abrirá no próximo dia 20 de [u- Capital do Estado de MESQUITA, brasileira,' ca- taríante". (DESPACHO DÉ de Florianópolis. De Porto Belo, não tem mais".

nho, obedecendo as seguintes ínstruçõea baixadas pelo Santa Catarina, na sada, doméstica, residente e FLS. 31) : "Expeça-se. E um borbo�inho de gente de todos os <t-ntos e ca.,

Conselho Diretor dêste Montepio, em reunião de 12 de forma da lei, etc. domiciliada em Santa Cruz mandato de cítação dos her; madas estava ali, na zona do Mercado, num! vozerio per-

maio de 1960: FAZ SABER a dona MARY do Sul, Estado do Rio Gran; deiros e legatários reetden- manente, vivendo o momento que .. passava. Dentro e fora

1.0 _ Quota de Cr$ 45.000.000,00 (quarenta e cinco DE ANDRADE TAULOIS DE de do Sul; 3) ZOl!: DE MES- tes nesta Comarca e edital da banca, tainha pendurada no dedo, embrulhada, ensa­

milhões de cruzeiros) sendo Cr$ 20.000.000,00 (vinte mi- MESQUITA e dona ZOE DE QUITA ROCHA, brasileira, aos residentes fora, no pra-
cada. Tabuleiros abarrotados e uma legião de vendeiros

lhões de cruzeiros) .para a Capital e Municípios de São MESQUITA' ROCHA, ou a viúva doméstica, reeídente e zo legal decorrido o de 30
atendendo ao público. Caminhões carregados, vendiam

José, Palhoça, Santo Amaro da Imperatriz e Bíguaçú, e quem interessar possa, com domícílíada no Rio de Ja- dias se habitarem nêste pro,
no atacado. Carroças e carrinhos faziam o suprimento

Cr$ 25.000.000,00 (vinte e cinco milhões de cruzeíroe) para
o prazo de trinta (30) dias, neiro (D.F.); 4) ÀNTENOR cesso. Publicado uma vêz no para a venda mais adiante, pelas ruas da cidade, para o

,

t
' interior.

5.0 - O pagamento dos empréstimos terá início pela qUe nes e JUIZO se processa TAULOIS DE MESQUITA, D,O..e por duaa (2) na ím,

os demais municípios do Estado. o Inventário dos bens dei. brasileiro, casado, militar, prensa local. Afixe-se. Fpolis,
,,_ Olha aqui, talnha ovada a cinquenta eruzeíros.

Caso dentro de 60 dias (20 de agôsto de 1960) 'não te- xados por falecimento de residente e domiciliado nes, 14/4/60. (as.) Euclydes de
- Aqui, tainha bem fresca, com ova.

dona CEC'LIA TRO
- Ali, por quanto ele vende ao cento? Quatr'o,' eín-

nha, a quota do interior, sido completamente absorvida
_ I M- ta Capital; 5) ANTôNIO cerqueira Cintra". E para co mil?"

reverterá o saldo da mesma, para a Capital. POWS'KY TAULOIS -, cuja TAULOIS DE MESQUITA, que chegue ao conhecímen-
t·

- ...

I
O ar que se aspirava já vinha com o cheiro bom e

2.0 _ Só serão recebidos requerímentoe de emprésti- pe içao imciai, têrmo e des- brasileiro, viúvo, funcionário to dos interessados e nln-
h

provocante da tainho frita, dalí dos restaurantes do Mer-
mos, até o limite da quota de Cr$ 45.000.000,00 (quarenta € pac o, a quem o conheci; público federal, residente e guém possa alegar ignorân- cado e dos hotéis vizinhos.
cinco milhões de cruzeiros). mento pertencer, vão em se, domiciliado nesta Capital. cia, mandou expedír o pre, Em casa, também foi assim:

3.0 _ Para evitar atropêlo na entrega dos requerimen- guida transcrito: - (Petí- RELAÇAO DE BENS: sente Edital, o qual oorá, na ,'- Ouvi .buzina (a buzina volta para agente se lem-
tos, será distribuída no hall do Edifício-Séde (Rua: Tra- ção inicial): - Exmo. Sr. ·UMA PARTE do antigo pré- forma da lei, publicado no brar dos tempos passados, quanto a tainha custava dois
[ano 1) aos portadores dos mesmos, á partir de 8 horas Dr. Juiz dê Direito da 2a. dio sito à rua Esteves Junior, DO, com o prazo de trinta '1

"

i
mi reis cada uma) é tainha. Não vais 'comprar uma?

da manhã do dia 20 de [unho próximo, uma eenha nume- Vara desta Comarca. Diz, desta Capital, atualmente �30)-dias e por duas vêzes C
' ,

mo e que vais querer? assada? ealdo ou vai frita mes-

rada, obedecendo a ordem de chegada ou da fila que se

I
EUGÊNIO TROMPOWSKY dividido em doía, sob os nü- (2) em jornal local, com o mo? Vê a bruta Que a vizinha está governando: que par

formar.· TAULOIS, brasileiro, viúvo, meros trinta e trinta A prazo de trinta (30) dias. de ovas".

De posse da senha, o portador aguardará a chamada militar, residente nesta ca, nrs. 30 e 30A,)! construído de Dado e passado nesta cída, Na a tru , encon ravam-se os conhecidos, ou não:
pelo número da mesma, para fazer entrega do seu reque- pital, por um de seus advo- tij,ólos, coberto de telhas, de de Florianópolis, Oomar- "- Ainda tem muita?

rímento. arlou, o ínrra-nrmado (Doc. forrado, assoalhado e enví, ca de igual nome, Capital - Está cara?

4.0 _ A fim de estabelecer tratamento equitativo. en '''vidamente inscrito dracado com diversos com- do Estado de Santa Catari. Bom que de' bastant by
-

.. i: _e para que o po re também

tre os Contribuintes da Capital 'e os do interior do Estac '<>0 de Santa

I partímentos
e bem assim, o

-

na, aos vinte dias do mês coma".

que encaminham quase sempre, os seus requerimentos
r ,Q'l com aeu respectivo terreno, ra- de abril do ano de um mil .-- De tarde, continua o comentário:

postal, dadas as dificuldades de ordem funcional e fil rua T , o zendo frente à dita rua, run, novecentos e sessenta (20/4/ "- A minha foi assada.

ceita que acarreta uma viagem à Florianópolis serão c'1��. t I cl
I

-a um riacho, conrron, 1960). Eu, Alberto Luiz da - Fiz u mcaldo maluco.

tríbuidas as senhas de números impares para os contri- que f", e, • um lado com Costa, Escrevente Juramen- - Lá em casa, agora só eu como; todo mundo já es;

ouíntes residentes em Florianópolis, São José, Palhoça, cei!.
.

Capítal I mo ied +ônío Lopes tado, o datilografei e subs- tá enjoado.

Santo Amaro da Imperatriz e Bíguaçú, ficando os números (Doc. rr- ,la L
....

-

p M uita "'1J�!O crevi. E eu, Júlio Campos - Nós não. Agora é só tainha; até escalada"

pares, para serem preenchidos pelos processos oriundos dos LIA TROMPv. '" TU-I .xni
"'''l1�alves Eoorivão de 61'. O cheiro do peixe bom já está dominando a cidade .

ordem de entrada, no próximo mês de agôsto. LOIS, a qual deixou � deíru;' C '>,
� '�nt_es, Provedoria e. Cheiro de peixe fritaando e 'cheiro velho nas pessoas

6.0 _ Na entrega dos requerimentos, deverão os mes- menta a ser processado R sídu ""1 datílo, menos zelosas. "-

demais Municípios, de acôrdo com a ordem de chegada. bens a partilhar. Em víata Nad., co
�,;_ .é É o tempo de tainha. Veio com o frio e com as la-

mos estar instruídos com os seguintes documentos, sem os do exposto, o peticionário para cons«,
" ·';'lS. Tempo de fartura. A, conversação é a mesma que

quais não serão recebidos: requer a V. Excia., de acôr- presente têrmo, 'l Ezwlydes t.".,.. "q '''''de criança, com a buzina das carroças.

Para Construção: do com os artigos 465, 525 a achado conforme, é dev.,
I Juiz de DlreiLú "lha a tainha ovada".

a)' Prova de propriedade do terreno (certidão ou tras- 528, todos do Código de Pro- mente aasínado. Eu, (assina-
' -

�s grandes, bonitas, como per-

lado da escrltura) ;
cesso Civil, a abertura do do) Alberto Luz da Costa,

��
�nl1ra o amarelinho ou

b) Proiéto com especificações; respectivo inventário e o Escrevente Juramentado,o',
b .iacanuda. Que custe

c) Certidão negativa do Registro de Imóveis de nãc processamento do Testa- datilografei e subscrevi. E· êm 5�
possuir casa própria (Lei n. 2235 de 31-12-1959). mento, e admitir que aseíne eu, (assinado) Júlio Campos

'

(ONffCClOIIA.!( 'QUitOU!!: 11PO
'11.

Para compra de casas ou terrenos: os têrmos de inventariante Gonçalves, Escrivão de ór- DE CIlAVf
I "

���'--

d lt
-

t t tá
E há os qu� _ .omo n'o's'" ,i! ''''''''

b) Planta de situação do imóvel, que permita a per- e e acei açao es amen a- fãos, Ausentes, Prov.edoría e Rui: f'lnclK. T.Ie_ .., II
�- -

-' w·� uraças a
.

N TA P d f'
neus. Que ano de'i'ãrtu.. Jm para o >ieS'" d G

feita identificação da propriedade pretendida; na.. ermos e e De erl- Re9iduos, o mandei datilo. nhou bom dl'nhel'ro. ''("!:lI'
1" _a 01'. a-

- mento FlorI' '1' t
v - coni- ;>ral' outra rede

. c) Cértidão negativa do Registro de Imóveis de na( . anopo IS, se. e

d... S E R- V ç O M I L I T A R
canoa. Deus lhe ajude sempre."

poúsuir casa própria (Lei n. 2235 de 31-12-1959). e novem"ro do ano de mil I
7.0 _ Os demais documentos necessários se.rão exigi· novecentos e cincoenta e

.
.

(7/11/1959)
, Tempo de tainha. Tempo de fartura.

(los apo's a apr'ova"a-o do enlpréstimo.
nove (sobre es- "CAMPANHA DO ALISTAMENTO MILITAR EM 1960"

It
..

y
aJal, 24 de maio de 1960

8.0 _ O expediente do Montepio, prt:stará quaisquel tampilhas estaduai9 no va- "Jovem, Você Já Se Alislou Para O Serviço Militar?"

outros esclarecimentoa que os srs. Contribuinte" desejaren lôr de Cr$ 4,00) � (assina- Aos Senhores Chefes de Repartições (Federais, Esta-

diáriamente no período..-de 8 às 11 horas, à rua Trajano n.c. do) pp. Márcio Luiz Guima_ duais ou Municipais). -; A .Lei do Serviço Militar em seu

rães Collaço". (Têrmos de art. 140 diz que nenhum brasileiro, entre 17 e 45 anos de
1 - 2.° andar. fls. 22) '. _ "TEARMO DE RE- 'd d d "N d "f

. ,.

'bl' tra

Florianópolis, 20 de maio de 1960.
1 31 e, po e ser omea o Ur!l�lOnarIO pu ICO ou ex -

RENATO GUTIERREZ LA!Ç.AO, DIGO, "TÊRMO DE numerário, sem "fazer prova" de que está em dia com

DESCRlÇAO. DE BENS E
-

suas obrigações militares.

HERDEIROS: -'- Aos trinta e I
.

A Lei estabelece ainda que as autoridades civis e mi­

um dias do mes de março. litares não podem reter documentos de situação militar

do ano de um mil novecen-I do cidadão, conforme seu art. 125, abaixo transcrito:

tos e sementa (31/3/1960), "Art. 125 - As autorida,des civis, e militares que inde_

nesta cidade de Florianópo- vidamente retiverem documentos de situação Militar, pa­

lis Comarca de igual nome, garão multa de 200 a 2.00(1 cruzeiros".

C�pital do Estado de Santa
Catarina, à Praça 15 de No·

vembro, nO 12, onde Se en.

contra instalado o Juízo de
Direito da Segunda V3Ira e

no Cartório de órfãos, Au­

sentes, Provedoria e Resí­

duos, preflente o Escrivão ti­

.tular, quando no mesmo lu­

gar compareceu o senhor

Eugênia 'Tr'ompowsky Tau­

lois, brasileiro, viúvo, mili_

tar, residente nesta Capital,
representado na pessoa de

_. _-- - seu ba�·tante procurador ju-

O P O R· T UNI D· A D E dicial, o sr. dr. Emanoel

Campos, brasiléiro, casado,
VENDE-SE _ Uma casa de alvenaria em construção, advogado, devidamente iJ,ls­

com a área de 147m2. Terreno 16,50 m. de frente por· crito na O.A.B. Secção de

27,50m. ele fundos, com .�hácara, Sito a Servidão Vieira, Santa Catarina, sob o nO ..

s/n., paralela a Vila do 5.° Distrito Nav,al - Agronômica - 1.318, com escritório nesta

Tratar com Claudio 'Silva na A Modelar de Móveis. Capital, o qual declarou que
dando cumprimento ao des_

pacho retro do MM. Juiz,
vinha prestar as declara­

çõefl de bens e herdeiros que
se seguem: _ RELAtÇAO DE

HERDEIROS: _ 1) EUG:m-·

. ENTRE, SINTA-SE À VONTADE E EXAMINE EM NOSSOS CATÁLOGOS A EXTENSA VARIEDADE DE

CLÁSSICOS E MODERNOS - SUA VISITA NOS DARÁ IMENSA SATISFAÇÃO

AGORA, DIARIAMENTE, O "MÓVEL DA SEMANA" POR PREÇO DE CUSTO

AO 14.0 B. C.

MIROMA

Gratifica-se a pessôa que informar o paradeiro de

uma bicicleta marca MONARK, n.o 563676 (chasis9) qu�
desapareceu há uns 2 mêses mais ou menos, d� rua Jose

Boiteux n.o 25 nesta Cidade. Trata-se de um velculo qua­

se novo comprado pelo Natal de 59. Dita informação p�­
derá se� dada ao Sr. Antônio de Padua pereira, na Pref.el.

tura ou na I;>rópria Delegacia de polícia onde já acha-se

regiútrada.

COMPARECIMENTO

Perdeu-se
Certificado de Propriedade de veículo a motor sob n.o

02308 - Pertencente ao Serviço Social da Indústria _ De_
partamento Regional de Santa Catarina, com os seguin-
tes dados: .

Jeep: Marca WillY9 -Motor: N.o 4J-198896 _ Ano de
fabricação: 1953 - Côr: Cinza _ Placa n.o 12.61.

Solicitamos a gentileza de quem encontrõu, entregá-lo
n? SESI - Edifício Sul América, 6.0 andar ou na gerência
deste Jornal.

.

Diretor-Presidente.

BICICLET A DESAPAREflDA

TERRENO VEN'DE-SE

CONVITE MISSA

O CORONEL COMANDANTE DO 14.0 BATALHA0 DE

CAÇADORES SOLICITA O COMPARECIMENTO EN:'

'TRE OS DIAS 7 E 19 DE JUNHO AO QUARTEL DO �4.o. BC
DOS SEGUINTES CONSCRITOS, CONVQCADOS PA­

RA O SERVIÇO DO EXÉRCITO.

1 - AGENOR PÓVOAS NETO, f.o de Agenor Mamede

A família. de Ga�parino Dutra, convida os seU9 pa­

rentes e amigos, pa'ra comparecerem à Missa de 7.0 Dia

que mandarão. rezar na Igreja de Santo Antônio, dia 4

próximo, pela alma do inesquecível UBIRATAN DUTRA,

falecido no domingo último. Antecipadamente agradece o

eompa�ecimento a êste ato de fé cristã.

Póvoas Junior

2 - CESAR EDMUNDO TEIXEIRA MOREIRA, f.� de

Edmundo Acácio S. Moreira

3 _ GERALDO BENTO ROCHA, .f.o de Bento Rocha

4 - HERMES COSTA. f.o de Euclides Costa

5 - IRIS SILVEIRA, f.O de Osni Silveira

6 _ JAIME A�TONIO SARDÁ, f.o de Euclides Sardá

7 - LENO SARlUVA CALDAS, f.o de Laudelino Sarai­

va Caldas
8 - LUIZ CARLOS DOMINONI, f.o de Romeu Domi-

Vende-se um terreno todo murado com 15,50 de
frente por 13 de fundos, na Rua. Itajaí, rua calçada
nas imediações da Faculda,d� de Medicina.

'

Preço Cr$ 300.000,00.
Tratar: Rua Bocaiuva nr. 193.

CASA EM O'TIMO LUGAR
Vende-De a casa n.O 67 (2 pavimentos) da rua Bulcão

Viana, esquina COrl) a Avenida Mauro Ramos, não estando
sujeita à desapropriação pelo Govêrno do Estado. I�
maçõeD com o proprietário, à rua Jerônimo Coelho
1.0 andar '-- sala 10, "Edifício João Alfredo", das li
horas.

RUBENS BARRA

V E N 'D E-S 'E

VENDE .. SE

noni
9 - MARCOS CESAR DE FREITAS CARDOSO, f.o de

Pedro Freitas Cardoso Jr.

10 _ MAURI ONOFRE MACHADO, f.o de Onofre An­

tonio Mruchádo
11 - ROMEU COSTA, f.o de Pedro Costa

12.- SAUL FERNANDES LINHARES, f.O de A1do Li-

-------------------

CeI. Cmt. do 14.0 B. C.

PASTELARIA - utensílios de uma pastelaria.
UTENSíLIOS DE BAR - máqUina de café, esteriliza.

dor de xícaras, batedeira de tOdy, liquidificador báleiro e
[ ,

� ,

outroD excedentes.
TELEFONE -. transfere-se um (uso). Tratar pelo

de nO 2205, ou com o sr. Patrianova, na praia de Bom

Abrigo.c

Vende-se uma casa com quintal à rua dos Ilhéus, na 4,
com as dimensões de 11 de frente por 24 de fundos.

Tratar pelO telefone 3052.

nhares Sobrinho.

�%%$SSS%%%SXSSSSSSSSSSS%%SS%SSS�%%$%%:' ., 55SSS -" SlSSSSSSSSSSSSS e &.iQ=4iç·w_.,sssssssssS�"ssss>ssss;sss,:r.;sSSSS$SSSSSsssSSSSS'SiSssS"'S

NOS SEUS PASSEIOS Á NOITE APROVEITE A OPORTUNIDADE PARA VISITAR AS LOJAS CIMO,
ONDE FICARÁ CONHECENDO A MAJESTOSA LINHA DA MAIOR ORGANIZAÇÃO DE MÓVEIS DO

BRASIL

M.óveis CIMO de Florianópolis SIA
DE 2ar;; AS 6as FEIR4S - ABERTO PARA VISITACÃO ATÉ AS 21.30

fiS'SSSSSSSSS"SSSSSssssssss;ssssSSSSSS'1inSSSiíSUSSSS'S'sssss$S'SSSifSi'S'SSSssss'ssssss'sssssssssssss'sss' ,sssssss·s.',

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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EDITORA "O ISTADOfJ LBA.

O.S4�
Rua Conselheiro .lr�afra, 160·

Telefone 3022 - Cxa. Postal 139

Enderêço Telegrâfico ESTADO

DIRETOR
Rubens de Arruda Ramos

G E R E-N TE
Domingos Fernandes de Aquino

REDA'rORES
Osvaldo Mello ._ Flávio Alberto de Amorim - André
Nilo 'I'adasco - Pedro Paulo Macbalio - Zury Macha­
do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenzi

I

COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

?rof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
Manoelíto de Ornellas - Dr. Milton Leite da Costa -

Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter
Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral 'I'eive -

Doralécio Soares - Dr. Fontoura Rey - Ilmar Carvalho
- Fernando Souto Maior - Rui Lobo - Rozendo V. Lima
- Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

PUBLICIDAD.
Osmar A. Schlindweim - Aldo Fernandes - Virgilio Dias
- Ivo Frutuoso.

R.PR.S.NTANT.

n�preuntaç6H A_ S. lAl'a Ltda.
RIO:- Rua Senaior D..,.. " - i.. u.ar

TeL JJlilJ4
B. Pul. Rua Vitória 167 - eu' &I -

.Tel. 34-894'
Serviço TeJeITáfico da UNIT.n PR.S8 tU-P)

AGENTES 'Il COR:aJ:SPOilD.NT.�
li. Todo. oe municlpioa �- �ANTA CATARINA

ANUNC�J8
IIbi'aatl, contrato. ele acordo co. A tabela •• vt�.:

ASSINATURA ANUAL CR$ 600.00

A direção não se respousabiliza pelos
conceitos emitidos nos artigos assinados.

João Morilz S. A.
-"",.,. -_

.

. - 0UI1AIfTE TOOO orA

/'" �'-od'$ nos \lAPCJOS-

�•.
I

,D�'\�A�,,::it�

- "/ n � � ��
.:, -? �I JP _

� ,

"A SOBERAl'llA" PRAC� 15 DE NOVEMBRO _ ESQUINA
)tUA FELIPE SCHMIDT

FILIAL "A SABERAN A" DISTRITO 00 J:srZ,lI:JTO _ CANTO

PROJETOS,. ORÇAMENTOS E. CONSTRUÇÕES
A CARGO DE

A G R I C O L A, B R UNO
REGISTRO: N.o 167 - C.R.E.A. - 10.11. REGIãO _ S.C.

Rua 14 de Julho (Saco da Lama) - COQUEIROS

Florianópolis, Sexta. feira, 3 de Junho de 1960 "O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

. �--�--�-----�-�---,-�---�
DR HENRIQUE PRISCO DR HURI GOMES Das 16,00 às 18,00, _diaria-: Angustia - Complexos - Ataques - Manias --

.. mente exceto aos sábados : Problemático Afetiva e sexual

:
MEIDOIÇA DR. GUARACY A. I

SANTOS I
•

- .

Cirurgião Dentista :
Especialista em dentaduras ana, "

•• Endereço: Avenida Mau.ro Ramos, 286
tõmícas. Horário: Das 8 às 12 l's

! (Praça Etelvma Luz)
..........................................

A.visa sua dlst.nta clientela Q.ue

iiôiiiciidõiprõilssfôôiiii
PARAISO

Sala 305 -

CUNICA SANTA CATARINA
Doenças Nervosas e Mentais -

Clinica Geral

Tratamento pelo Eletrochoque com anestesia -

Insulinaterapia - Cardíozolorapía - Sonoterapl.a e

Psicoterapia. I

Direção dos Psiquiátras -

DR. PERCY JOÃO DE BORBA

Ex-Interno por concurso d•••t.r_

IPerSI·anas !I'�aldade_Escola. (SerViço do prof.
-;' Octávio Rodrlgue. Lima). _x-

Interno do SerViço de Cirurgia do

Hospital I.A.P E.T.C. do Rio de

POSSUIMOS TÉCNICO ESPECIALIZA. �:���:�e �é��� d�a!;���:�e ;r�
DO EM CONSÊRTO ,OE--PÊRSIANAS ,t��:o�g��r�B o::::çOo��S =

� 'Casa Laudares Ltda PARTO SEM DOR pelo método
,.

I p8lco_protllatlco

Rua Deodoro, 15 - tel, 3820 Consultório: RU� João pinto n. 10.

•••ti•••••••••••••••••••••••••••••••••••�....
das 16.00 às 1�.00 hora.. Atende

------------------.-------_ com horal marcada.. Telefone
. 3035 � Residência: Rua General
Blttencourt n, 101.

ME'DICO

!\.tende com hora marcada

DR. JOSÉ TAVARES IRACEMA

MeDICO
Operaçõel - Doença. de Senho_

ras � Clínica de Adulto.
Pré-Natal - Partos - Ope­
rações - Doenças de Se­
nhoras - Cl.ínica Geral
RC1Sidêneia:

DR. IVAN BASTOS DE. ANDRADE
CONSULTAS: Das 15 às 18 horas

Curso de Especlallzação no .E!OIpl­
tal dOI Servldore. do ]il1ta40.
(SerViço do prof. Mariano di A1J.,
drade). Consultai: Pela manhã no

Hospital de Caridade. 'A tarde da.

15,30 horas em diante no conaul-

Rua Gal. Bittencol�,r\ n. 121.
Telefone: 2651.
Consul.tório:

Rua Fe-lipe Schmldt Ao 37.
Esq. Álvaro de Carvalho.
Horário:

tório, à Rua Nunel Machado. 17.

esquina da Tlvadente. - Tellr.
2766. Re�ldêncla - Rua Marl­
chal Gama D'Eça n,o 141 - Tel.
3120.

o'

mudou seu consllltórlo para a rua.

Felipe Schmldt. n, 39-A - Em

frente a Padaria Carioca.

Maurícir dos Reis e Norberto Brand
ADVOGADOS

Comunicam que já pos­
suem correspondente em

BRASI'LIA D. F.. estan­

do capacitados a se man­

terem em contacto com os

principais Orgãos do Po-

der Judiciário e da Admi­

nistração Pública que pa­
ra lá foram transferidas.

Ed. Sul América 50

Andar - Tels. 2198 e

2681

Dr. C I R. O
CIRURGIÃO

(ORDEIRO
DE N T I-S T A

Horário: DIURNO e NOTURNO
CLINICA - PRÓTESE - CIRURGIA

Rua Felipe Schmidt, 19 - 1. andar - Sala 4

•
DR. AYRTON DE OLI-

VEIRA
_ DOENÇAS DO PU:h5U.O _

- TUBERCUL.OSB -

Consultório - RUa Fellpe
Schmldt. 38 - Tel. 1801.

Horarlo: daa J.4 àl 16 horu.

Realdêncla -- Felipe Sehmld'.
n.o 127.

DRA. EBE B. BARROS
CLtNICA DE CRIANÇAS

COIUI�tórto e a......... Co.....,..

A'· lIereWo Lu Ui.l a.c.. • Secunda l ,.__felra

eu 16 l. 17 boru

Tal. - IIU

Escritório de Advocacia
Rua Felipe Schmidt, 14 - 2.0 andar - Florianópolis'
Dr. Acácio Garibaldi S. Thiago
Dr. José de Miranda Ramos

Dr. Evílásio Nery Caon

Questões Trabalhistas - Causas cíveis, cumerciais, crrmi­

nais e fiscais - Administração de bens - Locação e ven­

da de imóveis - Naturalização - Inventários - Cobran­

ças - Contabilidade: escritas, balanços, análises e perícias

INGRESS�E NA F.A.B.
Atenção moços de 16 à 23 anos, candidatos ao Con­

curso de Admissão à Escola de Especialistas de Aero ,

náutica.
Matriculem-se no Curso Preparatório Noturno, que

funcionará com início no mês de Junho próximo, agora
em nOS9a Capital.

Não precisa ter o ginásio.
Inscrições abértas para as matrículas a partir de 30

de Maio, ao Destacamento de Base Aérea de Florianópolis,
nos dias uteis (durante o expediente); ou no Grupo Ef1-

colar Getulio Vargas - no Saco dos Limões - das 19,30 às

21,30 horas.

Campanha Pró Construção da Makiz
de Nossa Senhora da Boa Viagem

-

em Saco dos Limões � Florianópolis

I'LOal.lNOPOLII

DRA. EVA B. SCHrWEIDSON BICHLER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

E8'pecialis\a em moJ.éstia. de anus e recto.

Tratamento de hemorroidas, fistula•. ete.

Clizwaia aD'aJ
CONSULTóRIO: - 2na CeI. Pedro Demoro, 1553

Estreito

l
DR. ANTONIO MUNIZ DE

ARAGAO

1 saco dc cimento .-:-: .. �:-:- �� �365,00
1 saco de cal . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,00

1 carrada de areia , . . . . . . . 900,00

1 carrada de pedra britad.a' .. . . . . . . 1.5OU,00
1.000 ti'Jolos , . . . . 1.200,00
1.000 telhas . . . 5 . O�O,OO

150,00
280,00

1 servente (diária)
1 pedreiro (diária)

-

A união faz a força! Com a sua colaboração, por pe­

quena que seja, estará acabada em breve a igreja! Todo

e qualqu�r auxílio, será recebido com suma gratidão!
DEUS LHE PAGUE!

Remt.· Pe. F. de S. Bianchini Catedral -

Florianópolis S.C.

CIRURGIA Tl'tAUMATOLOGIA
ORTOPEDIA

Consultório: JOão Plmo, 14 -

Consulta: da. Iii à8 17 hora•• <1lá­

rlamente. MenoA a08 'ábado.. Re­
sidência: Boeal\lva, 135. Fone 2714 -...---------------- _."'"----

DR. WÁLMOR ZOMER
GARCIA MÉTODO PRóPRIO

FIXAÇAO GARANTIDAI

Diplomado pela Faculdade �!tlll0_
nal de Medicina da f'·.it��.ldadl

do'':'� ;:;.u
(> DR. MOORRIS SCHWEIDSON

CIRURGIAtJ DENTISTA
DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANA

RAIO� X - PONTES - PIVôS
TRATAMENTOS DE CANAL

HORÁRIO - rias 8 às 12 e das 18 às 20 horas
HORAS MARCADAS - das 14 às 18 horas
RUA, TRAJANO. 29 - 1.0 andar

"'LOTES
Com grande facilidade de pagamento, vende-se lotes

a longo prazo sem juros, sitos á rua Lauro Linhares, pré­
ximo a Penitenciária. Podendo o comprador construir sua

casa, imediatamente.

Vendas: Edifício Montepio 3.0 andar

Fone.'2391 €'3426,
DR. LAURO DAURA

CLINICA G.RAL

CIRURGIA GERAL

DE MAN�Ã - das 10 as 12 horas
DE TARDE - das 4 as 6 horas

Consultas Rua Nunes Machado, 7 fone '3738.

1
Nacional I

EspeCialista em mÓléltlal de Se­
nhoras e vIas urinária.. Cura .ra.

dtcal das Infecçõe. aguda. • crô­
nicas .. do aparêlho genlto_urln,rlo
em ambos O. IleXOI., Doença. do

aparêlho Dlgeatlvo e do .I.t�,.

nervoso. Horário: 10* à' 11 •

2'}., às ó boral Conault6rlo:
'{\Ia Tlradente•• 12 - 1.0 anelar

- Fone 8246. Rel1dênel,.: Ru"
Lacerda. Coutinho, 11 (Chie.ra 40

,�spanha _ Fone IS••

DR. HAMILTON SANFORD DE
VASCONCELLOS

Diplomado pela Escola de

Medicina e Cirurgia do Rio

de Janeiro. Ex-Interno da

Clínica Urológic do Hospital
Pedro Ernesto (Serviço' do
Prof. Rupp) e da Maternidade
Fernando de Magalhães.

gíário do Instituto

do Câncer,

JOJ<:NÇAS DE SENHORAS -

l'ARTOS - UROLOGIA -

CIRURGIA

Atende, pela manhã, na

Maternídade Carlos Correia.

DR. NEWTON D'AVILA
Residência: Rua Demétrio

Ex-Interno e Médico Esta, Ribeiro, n.v 26 - Fone: 2305
I

ATENDENDO DIARIÀMENTE NA
Doença. de S�':lhora. - procto­
Iogta _ Eletricidade Médica

Consultório: Rua Victor 111'-
relles n.o 28 -- Telefone 3307

Consultas: Dai Iii horas em diante.
Residência: Fone, 8,423. RUI Blu­
menau, n. 71.

MATERNIDADE CARMELA DUTRA
SERViÇO DE RAIOS X

Radiologistas: DRS. J. A. NóBREGA DE OLIVEIRA
EWALDO J. R. SCHAEFER

Exames do Estômago - Vesíeula Biliar -- Rins
Torax - Ossos - Intestino., etc.

Histerosalpingografia Radiografia Obstétrica
(Gravidêz) - Radiología Pediáirica.

DISPÕE DE APARELHAGEM MODERNA MARCA
SIEMENS RECENTEMENTE ADQUIRIDO

ENDERl!:ÇO: Rua Irmã Benwarda s/n. ônibus à por­
ta (Almte. Lamêgo).

Dr. Helio Freilas
DOENÇAS DE SENHORAS
PARTOS - CIRURGIA

CLíNICA GERAL

Consultório: Rua CeI. Pe­
dro Demoro 1.627 - Estrei­

to, das 16 àa 19 horas (ao la­
do da Farmácia do Canto).

Res.: Santos Saraiva, 470
� Estreito - Fone 2322.

r�;<'
RAUL PEREIRA CALDAS

ADVOGADO

"Questões Trabalhislaf'Dr. Hélio Peixolo
ADVOGADO SScrttórto: Rua Joio Pinto n. II lObO

teíerone n. �.487 - Cma P!)8ta1 D. U

EiOlMBIO: Daa UI ... 17 hO�.
xxx

Escritório - Rua Felipe
Schmidt nO 3? - 2° Andar -

Sala 4.
i

Residência Alameda
Adolfo Konder nO 27.
Caixa Postal 406.

Telefone - 2422.

DR. ARMANDO VALERIO DE ASSIS
Comunica Ms seus clientes o novo horário de consul­

tas.

VENDE-S'E
Duas Bicicletas . Monark.

Preço �e ocasião. Tratar à
rua Duarte Schutel. 42.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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MONTEPIO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLI
(OS DO ESTADO DE SANTA CATARINA
Edital de Abertura da Carteira de
Empréstimos de Previdência

Levo ao conhecimento dos senhores Contribuintes, que
a Carteira de empréstimos de previdência (compra de ter­
reno, casa ou construção) abrirá no próximo dia 20 de ju­
nho, obedecendo as seguintes ínstruçôea baixadas pelo
conselho Diretor dêste Montepio, em reunião de 12 de
maio de 1960:

1.0 - Quota de Cr$ 45,000.000,00 (quarenta e cinco
milhões de cruzeiros) sendo Cr$ 20.000.000,00 (vinte mi­
lhões de cruzeiros) para a' Capital e Municípios de São
José, Palhoça, Santo Amaro da Imperatriz e Biguaçú, e

crs 25,000.000,00 (vinte e cinco milhões de cruzeíroe) para
5.° - O pagamento dos empréstimos terá início pela

os demais municípios do Estado.
Caso dentro de 60 dias (20 de agôsto de 1960) não te­

nha, a quota do interior, sido completamente absorvida
reverterá o saldo da mesma, para a Capital.

2.° - Só serão recebidos requerlmentoa de emprésti­
mos, até o limite da quota de Cr$ 45.000.000,00 (quarenta €

cinco milhões de cruzeíros) ,

3.° - Para evitar atropêlo na entrega dos .requerimen­
tos, será distribuída no hall do Edifício-Séde (Rua: Tra-

. jano 1) aos portadores dos mesmos, á partir de 8 horas
da manhã do dia 20 de junho próximo, uma senha nume­

rada, obedecendo a ordem de chegada ou da fila que se

formar.
De posse da senha, o portador aguardará a chamada

pelo número da mesma, para razer-entrega do seu reque­

rimento.
4.0 - A fim de estabelecer tratamento equitativo en­

tre os Contribuintes da: Capital e os do interior do Estado,
que encaminham quase sempre, OSI seus requerimentos via

'\ postal, dadas as dificuldades de ordem funcional e finan­

ceira que acarreta uma viagem à Florianópolis serão dis­

tribuídas as senhas de números ímpares para os contri­

buintes residentes em Florianópolis, São José, Palhoça,
Santo Amaro da Imperatriz e Bíguaçú, ficando os números

pares, para serem preenchidos pelos processos oriundos dos

ordem de entrada, no próximo mês de agôsto.
6.0 _ Na entrega dos requerimentos, deverão os mes­

demais Municípios, de acôrdo com a ordem de chegada.
mos estar instruídos com os seguintes documentos, sem 09

quais não serão recebidos:

Para Construção:
a) Prova de propriedade do terreno (certidão ou tras­

lado da eecrítura) :

b) Projéto com específícações;
c) Certidão negativa do Registro de Imóveis de nãc

possuir casa própria (Lei n. 2235 de 31-12-1959).

Para compra de casas ou terrenos:
b) Planta de situação do imóvel, que permita a per­

feita identificação da propriedade pretendida;
c) Certidão negativa do Registro de' Imóveis de nãc

poesuír casa própria (Lei n. 2235 de 31-12-1959).

7,0 _ Os demais documentos necessários serão exígí­
dos após a aprovação do empréstimo.

8.0 _ O expediente do Montepio, prestará quaisquer

outros esclarecímentca que os srs. Contribuinteç- desejaren.

diáriamente no período de 8 às 11 horas, à rua Trajano n.e

1 - 2.0 andar.

Florianópolis, 20 de maio de 1960.
RENATO GUTIERREZ
Diretor-Presidente.

BICICLET A DESAPARECIDA
Gratifica-se a pessôa que informar o paradeiro de

uma bicicleta marca MONARK, n.? 563676 (chasíss) que

desapareceu há uns 2 mêses mais ou menos, d� rua José

Boiteux n.? 25 nesta Cidade. Trata-se de um veiculo qua­

se novo, comprado pelo Natal de 59. Dita i�formação p�­
derá ser dada ao Sr. Antônio de Padua PereIra, na Pref,eI­

tura ou na própria Delegacia de Polícia onde já acha-se

regi�trada.
----------------------------

CONVITE MISSA

OPORTUNIDADE

VENDE-SE
Vende-se uma casá com quintal à rua dos Ilhéus, n? 4,

com as dimensões de 11 de frente por 24 de fundos.

Tratar pelo telefone 3052.
..... "

Florianópolis, Sexta-feita, 3 de Junho de 1960
-----_.....-�--'IfP""' ,

AimS(OHff((IOIIA-ll QUAlQUl1I 'IlPO
. Df CHAVI

Rua: frllldKt Tllenlllt L' lt

"- Olha aqui, tainha ovada a cinquenta cruseíros.
- Aqui, tainha bem fresca, com ova.
- Alí, por quanto ele vende ao cento? Quatro. cín-
mil?"
O ar que se aspirava já vinha com o cheiro bom e

provocante da tainha frita, dalí dos restaurantes do Mer­
cada e dos hotéis vizinhos.

Em casa, também foi assim:
"- Ouvi buzina (a buzina volta para agente se lem­

brar dos tempos passados, quanto a tainha custava dois
mil réis cada uma) é tainha. Não vais comprar uma?
Cmo é que vais querer? assada? 'caldo ou vai frita mes­
mo? Vê a bruta Que a vizinha está governando; que par
de ovas".

Na rua, encontravam-se os conhecidos, ou não:
"- Ainda tem muita?
_ Está cara?
- Bom que dê bastante para que o pobre também

coma".

De tarde, continua o comentário:
u_ A minha foi assada.
- Fiz u mcaldo maluco.
- Lá em casa. agora só eu com?; todo mundo já es;
enjoado.
- Nós não. Agora é só tainha; até escalada"
O cheiro do peixe bom já está dominando a cidade.
Cheiro de peixe fritaando e 'cheiro velho nas pessoas

menos zelosas.

.E o tempo de tainha. Veio com o frio e com as la­
ranjas".Tempo de. fartura. A conversação é a mesma que
ouvsmoi desde criança, com a buzina das carroças.
"- Tainha! Olha a tainha ovada".
E agente vai escolher as grandes, bonitas, como per­

nas de moça. Olha a barriga, procura o amarelinho ou
aperta. "Sim, leve esta; que tainha macanuda. Que custe
caro mas eu quero comer tainha"

Todos dizem assim.
.

SERVI'CO
,

"CAMPANHA DO' ALISTAMENTO MILITAR EM 1960"

MltllAR
"Jovem, Você Já Se Alistou Para O Serviço Militar?"

Aos Senhores Chefes de Repartições (Federais, Esta­
duais ou Municipais). � A Lei do Serviço Militar em seu

art. 140 diz que nenhum brasileiro. entre 17 e 45 anos de

idade, pode ser "Nomeado" runcíonárío público ou extra­

numerário, sem "fazer prova" de que _

está em dia com

suas obrigações militares.
'

A Lei estabelece ainda que as autoridades civis e mi­

litares não ,podem reter documentos de situação militar

do cidadão, conforme seu art. 125, abaixo transcrito:
"Art. 125 - As autoridades civis, e militares que índe;

vidamente retiverem documentos de situação Militar, pa­
garão multa de 200 a 2.00Q cruzeiros".

E há os que dizem também, como nós: ,,_ Graças a
Deus. Que ano de fartura. Que bom para o IfeSl:}ador. Ga­
nhou bom dinheiro. Vai com-prar outra rede e outra
canoa. Deus lhe ajude sempre."

Tempo ele tainha . .Tempo de rartura.
Itajaí, '24' de maio de 1960

'

COMPARECIMENTO AO 14.0 B. C.

MIROMA

O CORONEL COMANDANTE DO 14.° BATALHÃO DE.

CAÇADORES SOLICITA O COMPARECIMENTO EN:"
TRE OS DIAS 7 E 19 DE JUNHO AO QUARTEL DO 14.0 BC

DOS SEGUINTES CONSCRITOS, CONVOCADOS PA­

RA O SERVIÇO DO EXÉRCITO.
1 - AGENOR PÓVOAS NETO, f.o de Agenor Mamede

Póvoas Junior
2 - CESAR EDMUNDO TEIXEIRA MOREIRA, s» de

Edmundo Acácio S. Moreira
3 - GERALDO BENTO ROCHA, f.o de Bento Rocha

4 - HERM�S COSTA, f.o de Euclides Cost-a

5 - IRIS SILVEIRA, f.o de Osni Silveira
6 - JAIME ANTONIO SARDÁ, f.O de Euclides Sardá
7 - LENO 'SARAIVA CALDAS, f.o de Laudelino Sarai­

va Caldas

8 - LUIZ CARLOS DOMINONI, f.o de Romeu Domi-
noní

9 - MARCOS CESAR DE FREITAS CARDOSO, s» de
Pedro Freitas Cardoso Jr.

10 - MAURI ONOFRE MACHADO, f.o de Onofre An­
tonio Ma·chado

11/- ROMEU COSTA, f.o de Pedro Costa
12 - SAUL FERNANDES LINHARES, s» de ..(Ido Li­

nhares Sobrinho.
RUBENS BARRA

CeI. Cmt. do 14.0, B. C.

Perdeu-se
certificado de Propriedade de veículo a motor sob n.o

02308 _ Pertencente ao Serviço Social da Indústria _ De.
partamento Regional de Santa Catarina, com os seguin­
tes dados:

Jeep: Marca Willy[t -Motor: N.o 4J-198896 _ Ano de
fabricação: 1953 - Côr: Cinza _ Placa n.O 12-61. •

Solicitamos a gentUeza d€ quem encontrou, entregá-lo
no SESI _ Edifício Sul América, 6.° andar ou na gerência
dêste Jornal.

TERRENO VENDE-SE
Vende-se um terreno todo murado com 15,50 de

frente por 13 de fundos, na Rua Itajaí, rua calcada
nas imediações da Faculdade de Medicina.

.,

Preço Cr$. 300.000,00.
Tratar: Rua Bocaiuva nr. 193.

(ASA EM orrlMO LUGAR
Vende-ee a CMa n.o 67 (2 pavímentos) da rua BuIcão

Viana, esquina com a Avenida Mauro Ramos não estando
sujeita à desapropriação pelo Govêrno do Éstado. Inter;
maeõee com o proprietário, à rua Jerônimo Coelho, 1 _

1.0 andar - sala 10, "Edifício João Alfredo", das 16 às 18
horas.

V E N 'D E-S E
PASTELARIA - utensílios de uma pastelaria.
UTENSíLIOS DE BAR _ máquina de .café, esterílíza,

dor de xícaras, batedeira de tOdy, liquidificador, balelro e

outroa excedentes.
\ TELEFONE - transfere-se um (uso). Tratar pelo

de nO 2205, ou com o sr. Patrianova, na praia de Bom

Abrigo .

ENTRE, SINTA-SE À VONTADE E EXAMINE EM 'NOSSOS CATÁLOGOS A EXTENSA VARIEDADE DE

MÓVEIS CLÁSSICOS E MODERNOS - SUA VISITA NOS'DARÁ IMENSA SATISFAÇÃO
1

AGORA, DIARIAMENTE, O "MÓVEL DA SEMANA" POR PREÇO DE CUSTO

Móyeis CIMO de Florianópolis SIA
DE 2as AS nas FEIRAS - ABERTO PARA VISITACÃO ATÉ AS 21.30

"'55'S'13IM
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Rádio Guarujá
PROGRAMAÇÃO PARA O
DIA 3 DE JUNHO DE 1960

(SEXTA-FEIRA)
ÀS 6,35 -

Alvorecer em Nossa Terra

ÀS 7,05-
Revista Matinal
ÀS 7,55-
A VEMAG Informa
ÀS 8,35 -

Um Amigo a Seu Lado
Às 9,05-
Telefone Pedindo Música
ÀS 10',30 -

Antarctica nos Esportes
ÀS 11.05 -

Musical Copacabana
ÀS 11,35 - ",

Parada Mus. Chantecler
ÀS 11,55 -

Repórter ALFRED
Às 12,10 -

Sucessos Musicais VARIG
ÀS 12,25 -

A VEMAG Informa
ÀS 12,30 -

Carnet Social
ÀS 12,35 -

Enquanto Você Almoça
Às 13,05 -

Festival PHILIPS
ÀS '13,35 -

Convite à Música
Às 14,35 -

Trio Cruz de Malta

ÀS 15,05 -

Esp, Musidisc em' Hi-Fi
AS 16,00 -

A VEMAG Informa
ÀS 16,55 -

Repórter ALFRED

ÀS ]8,10 -

RESENHA J-7

ÀS 18,55 -

Repórter ALFRED
ÀS 19,00 -

'

Momento Esport. Brahma
ÀS 20,35 -

Nas Asas rlo Sucesso
ÀS 21,00 -

Repórter ALFRED
Às 21,30 -

A VEMAG Informa
ÀS 22,05 -

Gl'and Inf. Guarujá
Às 22,35 -

Os Sucessos dó Dia.

TELHAS. TIJOLOS �
/.

CAL E AREIA
IRMÃOS BITENCOURT
CAI� 8AOARÓ . fONE )80i

ANTIGO DEPÓSITO OAMIANI

VENDE-SE
Uma casa de material no­

va, à rua General Vieira da

Rosa, 117.

Tratar com o sr. Enio Me­

deiros,: rua José Maria da

Luz, 95 ou na Igreja do Ro­

sário.

ALUGA-Sf
Um apartamento amplo

l:: ",1 3 quartos, à, rua 24 de
maio 280.
'lntar pelo telefone, 6223.

Gráfica Continente
,. Lida.

Tipografia e fabrica de
Oarimbo. Impressos em geral
Rua Aracy Vaz Callado, 186
Estreito - Florianópolis
------- ----, ---

ALUGAM..SE
CASA RECEM CONSTRUIDA

E

Loja no mesmo local.

Rua Conselheiro Mafra, 154

Informações no mesmo local. I

. 'VENDE-SE
Um terreno a rua Servi­

dão Faria9, medindo 10 por
28. Tratar com Oscar Car­

doso, na Casa "A Capital"
ou a rua Pedro Demoro
1.361.

(urso de Admissão
ao Ginásio

MATEMATICA, PORTU­
GUES, FRANCES :F. LATIM.
PREPARA-SE ALUNOS

PARA o CURSO" DE AD­
MISSãO AO' G,INASIO. 'RUA
SOUZA FRANÇA., 20'· - Te­

�_ Ietone, 35-30.

-

e�ergla

tra"

....
__

,.-,�

L'
,

J

I

�

j

•

presidente da república vote em

h
f
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para o empréstimo da Cai;
xa Econômica ao citado
município. Havia desta for­
ma, dois pesos e' duas me­
didas quando se tratava' de
beneficiar Joinville muni,
cípio que desca�regava
anualmente mais de trezen,
tos milhões aos cofres esta,
duais. Agora, não pesava
mais o fato do prefeito
Iotnvíllense não vir a Pa­
lácio. Isto não era mais o
argumento principal da
obstrução do projeto. No
momento, os motivos eram
bem outros.
O sr. Orlando Bertoli em

aparte, afirma então q�e a
nota publicada em A No­
ticia, citada pelo sr. Dario
Salles, momentos antee
tinha razão de ser, e Join�
ville preciaava saber quais
os parlamentares que tor;:
pedeavam os interesses da
manchester catarinense .. A
má' vontade da UDN do
Eetado e de Joinville ádu,
ziu

.

o sr. Jota ooneaives,
estava plenamente carac,
rizada.

Ir�em �a, �ON, DO �ovêrDO e na casa: Joinville· tem �ue �arar
ALDO ANDRADE E ALTIR WEBER ACEI IAM FUN:ÇÃO DE INOCENTES ÚIEIS - SEBASTIÃO DECLARA: BATALHA.CONTRA EMPRÉSTIMO É

COMANDADA POR TUPY E DARIO - JOTA: MUNICíPIO NÃO MERECE VE'RGO NHOSO TORp:EDEAMENTO DO PROJETO

O lider do PSD na As,
sembléía, deputado Estiva­
let Pires, invoca lêtra do

Regimento Interno - ;11'_

tigo 105, § único - comr n;

tando que matévia dív-vsa
:10 anunciado do Droi�·').
não pode ter guarida. Em
tôrno do enunciado. o re­

preeentante pessedísta f'n
verdadeira dissecacáo r1 �

matéria, levantando qu "�-
I

tão de .ordem em nue ;"."
daga se a Mesa pode rece­

ber emenda completamen­
te estranha ao objetivo do

.

projete.
C.l�iE: Distrito .partiu, para O sr. Volney de Oliveira,
i':wtuba, o nosso visitante. da tribuna, traça uma sé-

Muro de arrimo, para Blumenau,o sr. Roberto Mattar, deputado do PDC de Blume- qual a União forneceria os ele, J;;,neIr2 .para olilter,,,c_,0
nau, apresentou e foi aprovado, por unanimidade, na meios e o Estado executa- Srnhúr PresIdente da .� ..

-

sessão de 31 �e maki último, o requerimento em que soli- ri3. a obra. pút,.1Ca. � d9 Se�hor M;n:s-
Até a presente data, en- tro da VIa2ao S�!�, apressa­cita a constituição dt' uma· comissão parlamentar que ln.tanto, embora os recur- da a soluça0 tfó g!ave pro-

entrará em con,tacto co'm o Chefe da Nação, sr. Juscelino sos existam o muro de ar- blema que pes-ª, sobre_ uma
Kubitschek e Ministro da Viação, solicitando providên- l' imo rião passou do sonho das .mais g�erosas tomes

à realidade. de nqueza do Esta,do de
cias para a construção do muro de

. arrimo 'para as bar- Santa Catarina.
rancas do rio Itajaí-Aç�, em Blumenau. Eis abaixo, a A população de Blume- Sala das Sessões, 31 (],
íntegra de Sua proposição: nau con:inua sobressalta- �\�aio de 1960.

da. Naquele espaço, onde Roberto Mattar
se localiza a parte princi- Deputada
paI do próspero comércio
blumenauense, centenas de
edifícios, ? maioria deles,
com a sua estrutura já gl'3
vemcnte '�omprometida pe­
los repel,idos deslisamentos.
;�,::t:;\j c:meaçados de rU1r.

Ir!"cpbe-se, pois, qU'e U.\lU
c',J"Ol",,,ão parlamentar se

cÜ;lja i: Brasília e ao Eio

A sessão de io do corrente, a mais longa dessa legislatura, pois ínícíou.ee
às 14 horas e. terminou às 20 horas, veio demonstrar limpidamente um fato: o

quanto pode a demagogia barata, de parte dar! parlamentares governistas; para
obstruir um projeto de vital importância, como é o de autoria do sr. Jota Gon­
çalves, ·e que autoriza, com aval do Govêrno, a Caixa Económica conc�dJer em-

I préstimo de 30 milhões a Joinville. I
I

Desde a segunda quinzena de abril o valoroso parlamentar joinviHense e a

bancada do PSD vem .tentando conseguir a aprovação ao projeto. Pelo resumo
das sessões e pela Rádio Guarujá e Cultura de Joinville, tem sido dada a mais
ampla divulgação das'atividades de representantes do povo que vêm para a: As,
sembléia Legislativa trabalhar para êsse povo, e das atitudes de deputados que

.

nada mais fazem do que trair, pura e simplesmente, o
. mandato que lhes foi

outorgado. Essa última mísaão está bem caracterizada dentro do plenário da
Casa, ultimamente. Os anais, a imprensa, e o rádio divulgam, para que se faça
íustíça, para que o leitor lembre e medite antes de dar seu voto, nos parlamen­
tares que deeservem a sua terra, dominados pela política rasteira. Cavam a pró­
pria sepultura, fazem a própria história. É a degringolada, e o mêdo antecipado
do resultado das urnas. Foi êste fantasma que dirigiu o espetáculo de 10 de junho.

DARIO: SAÚDE, EMOTI- plenário. Isto porque população daquele muni-
VIDADE. . . E DISCOR- afirmava - "não tinha do- cípio. Externou não haver

DÁNCIA tes oratórios, era emotivo e torpedeado o projeto, e tu-
Continuava a discussão na idade em que estava do o que interessa a Joín ,

do projeto em questão, e o precisava cuidar da saú, ville tem merecido seu

deputado Dario sanes da de". Discordava da nota apoio, que, na Assembléia
UDN de' Joínville, vai à tri- publicada em A NOTICIA nao e favor nem prívílégío,
buna para dizer que pou , de Joinville, cujo conteúdo n�as obrigação. E mais não
cas vêzes tem falado em procurava lntrigá.Jo com a disse porque as ocorrên­

cias seguintes demonstra;
"ram que o sr. Dario Salles
afirmou uma coisa, e per,
mítíu outra, diametral­
mente opoeta à sua prega­
ção, pois o sr. Aldo Andra,
de servindo de inocente­
útil da bancada udenista,
apresenta uma emenda
substitutiva ao projeto, so.,
.licítando aval em conjun,

Florianópolis, Sexta-feira, 3 de Junho de 1960

DE VOLTA GRANDE - DISTRITO DE CONCÓRDIA

alastra-se por todo o Esta­
do a ·dissidência Udenisla
Calarinense

u.ierustas dissidentes, os

planos da .campanha politr,
ca nêste Distrito, para a,c;;

eleições de Outubro proxi-

�\ic dia seguinte, pela ma­

nl,;:', satisfeitissimo com os

r.vurtador, alcancados rias

conversações que" manteve
com os, chefes udenístas

Depois de percorrer os

Municipios do Oeste Cata­
rinense, onde recebeu por
tôda a região a solidarie­
dade de valorosos udenistas
dissidentes, chegou aos nos­

.'lOS pagos o Sr. Melquíades
Fernandes, chefé da díssí­
(1 êncía udcnista catarinen­
se.

Na tarde do mesmo dia,
entrou em contácto COll11 os

SI':1,; correligionários, visi­
�:md(J os dirigentes da po ..

li'�ica udenista dêste Dis-'
trito .

Conferenciou longamen­
te com o Sr. Osvino Krai­
ber, prestigioso Presidente
do Diretório' Distrital Ude�
Lista e com o Sr. Al01ZlC
ochneider, elemento de
Gcstaque dO' Diretório, tra­
canelo 'com, os doiS valoro­
�'Js e Jjrestigiosos políticos

mo.

Senhor Presidente:
Na forma regimentãl,. re­

queiro Vossa Excelência se

c igne de submeter à apre­
c.iacão da Casa Q consti­
l.ur-Se uma comissão par­
lamentar que se diri'ja à
Brasília e ao Rio de Janeiro
a 'fim de obter do Senhor
Presidente 'da República e

·elo Senhor Ministro da Via­
cão .seja solucionado o

problema da constrúçao dó
muro de arrimo, numa das
barrancas do rio Itajaí­
Acú, na sede do município
de Blumenau.

JUSTIFICAÇÃO
A construção do muro de

arrimo na margem direita
do rio Itajaí-Açú, na cir­
cunscricão

.

'ministrativa
.

de BIUlnenau, é serIa ne-

cessidade que há muito
tempo vem preocupando os

Poderes púbIicos.
Faz anos, teve início um.

movimento de que partiJCi­
param as autoridades e o

povo de Blumenau. Em con

sequência dêle, após minu�
ciosos estudos, era elabora­
do e aprovado o prO'jeto ·de
proteção da margem em

<lprêço, votada a verba e

firmado um convênio pela

TIVA!
,

:::

:I:

E DEPOIS DISSO AINDA ACUSAM OS OUTROS

DE FARISEUS!!!

to com o empréstimo de
Jo'inville, para Blumenau,
no valor de oitenta milhões
de cruzeiros. Essa emenda

,

teleguiada, quando ae dis­
cutia um outro projeto, não
t�ria lugar na referida ses­

sã/o. Estava, portanto, ca­

racterizado o torpedea-.
menta, sem que os srs. Tu­
py Barreto e Dario Salles
aparecessem, E como se

não bastasee, o lider do
PSP, sr. Altir Weber apre­
senta um pedido de in­
formações a respeito do
projeto do sr. Jota Gonçal­
ves, enunciando consultas
que teriam que ser dadas,
pelo mínimo, por três CQ­
míasões técnicas da Casa.
Ora, a proposição tinha
passado ,na data anterior,
em primeira discussão, ma,
recendo aprovação unâní ,

me do plenário. A revira­
volta teleguidada do sr.

Aldo Andrade e a não me­

nos. teleguiada do sr. Altir
'Weber de Mello, portanto,
não tinham outra finali­
dade que cortar a marcha
do projeto e líquidávlo.
Tudo fôra planejado com

riqueza de detalhes, in­
clusive essa da eecôlha da
"fôrça- tarefa", constituida
pela. dupla Andrade.Melo.
Com o beneplácito patrió­
tico dos srs, Dario Salles e

Tupy Barreto ...

ESTIVÀLET: BLUMENAU
PODE E DEVE REIVIN­

DICAR

rie de sofismas, CDm a fi­
nalidade de j�legalizar" a

pedido de informações do
sr. Altir Weber. sempre
aparteado pelo sr. E�iva­
let Pires, que aparteia jun­
tamente com os srs. Ivo
.Silveira e Antonio Almei­
da, conf'írmando, cada vez

mais o ponto de vista fi_
xado na tribuna pelo líder
da bancada pessedista. Te­
ve, na ocasião, o repre­
sentante do PSD de Con­
córdia, que a Mesa não po­
deria admitir a obatrução,
mesmo entendendo que
Blumenau como outros
municípios podem e de­
vem reívindícar o mesmo

que Joinville.
'

WALTER ROUSSENQ: FI­
NALIDADE DO SR.' ALDO
ANDRADE ERA TORPE­
DEAR O PROJETO DE

JOINVILLE

O sr. Walter Roussenq
afirma que o sr. Aldo An­
drade, com sua emenda,
não tem outro objetivo se­
não torpedear o projeto do

.

sr. Jota Gonçalves, de-vez
que o representante ude ,

níeta de Blumenau podia,
perfeitamente, apresentar
proposição com o mesmo

objetivo independente da
que estava tramitando. O
sr. Aldo Andrade, nesta al­
tura bem instruído dentro
do papel que a UDN lhe
confiou, alteia a vóz bate
com a palma da mão vá,
rias vezes na tribuna, dan­
do a impressão de um

'''ShO':<I'' de sinceridade e

com tanta convicção, que
nem parecia haver enaaía­
do a farsa. Diz, então,
"que desejava ser o tor ,

peador do projeto de Join­
ville".

Co 1'1'. Evilasio Caon con­

testa o entendimento do
sr. Volney de Oliveira, que
não passavam de sofismas,
pois, . assím, tôdos os pro­
jetos receberiam quarenta
emendas, uma de cada
parlamentar, protestando
contra a maneira do par­
lamentar pessepista in�­
pingir à Casa duas medi,
das diametralmente opos-

AT.lVIDADES DA ASSOCIAÇÃO DOS
GÉOGRAFOS BRASILEIROS

, A Associação dos Geó­
'grafos Brasileiros núcleos
de Florianópolis, convida
seus associados e pessoas

inter'essada,s para compare­
celem a palestra dO' prof.
Paulo Fernando de Araújo
Lago, catedrático da Fa­
culdade Catarinense de Fi­
losofia, sôóre "A pesca em

Santa Catarina", a reali,
zar-se no próximo dia 4
(sábado) às 15 horas no

departamento de geografia
da Faculdade Catarinense
de FilO'sofia.
Em colaboração com a

Associacãe Cultural do Pro

:::essor ii A.G.B. núcleo de

Florianópolis fará ta:m.bém
realizar-se nos prÓXImos
dias 3 (sexta feira) e 6 (se­
gunda feira), às 20 horas
no salão nobre elo Grupo
Escolar Arqucdiocesano
São José, uma palestra dos,
professores Armen Ma:mi·
gonian e Paulo F. de A.

Lago' sôbre "A geografia
moderna e seus métO'õos de
ensino", para a qual convi­
da todos os professores pri­
;�'lários interessados-:-

-,

tas para justificar a oba,
trução. Solicitou à Mesa
providências enérgicas na

condução dos trabalhos da
Assembléia.

JOTA GONÇALVES: DOIS
PESOS E DUAS MEDIDAS

Após o sr. Jota requerer
prorrogação da seseão por
mais uma hora e os srs.

Ivo. Silveira e Osny Regis
o rízerem para idêntico es­
paço, o sr. Jota Goricalves
?isse eentír que seu" pro­
J�to estava liquidado pelas
forças governistas. Mani­
festou que o prefeito Bal_
tasar Buschle ja estava
realizando o servico de ca­
nalização de água -em Joín ,

ville confiando' em que o
aval ao empréstímo seria
'concedido. Continuando
mencionou oue as fôrca:s
ocultas finalmente se pu­
nham a descoberto naque­
la sessão, estando selada a
sorte do projeto de sua au,
toria, pelo ínterêsee do sr.
Aldo Andrade em torpa,
deá.Jo com sua emenda.
Apela para que seja reti­
rada a emenda, podendo
entrar o projeto do sr. Ro­
berto

.

Mattar, que a ban,
cada do PSD apoiaria.
O orador se referiu ao

fato de que I).OS projetos
solicitando aval para Joín ,

ville, ao tempo do prefeito
Rolf Colin, para emprés,
timo à Empresul, à prefei­
tura de Lajes, RIo do Sul,
etc., não houve impedi­
mento algum, registrando,
,se até pedido de urgência.
eem audiência de nenhu,
ma Comissão técnica e
sem necessidade de anexa,

cão ao processo de um sem
numero de pecas. Manifes­
tou iria ao Rio com o sr ..

Aldo Andrade, colocando à
dísposícão dêete tôdos os
seus modestos préstimos no
sentido

.

de que Blumenau
recebesse, e com justiça, o

emprestimo de que carece,
mar! que o representante
udenísta daquele município
reivindicasse com lealda;
de, como o fizera'o sr. Ro ,

berto Mattar, que se en­
tendeu com o orador antes
de aoresentar o projeto que
solicita aval de Govêrno

SEBASTIÃO DECLARA:
TUPY E DARIO COMAN­
DAM A BATALHA DA

OBSTRUÇÃO

Na tribuna o lider do
Govêrno, que afirma tex­
tualmente merecer apre;
vação na Casa só o que
vier em prestigio da UDN.
Afirma, em continuação,
que Joinville é quem está
contra o Govêrno, que o sr.

Jota Gonçalves. "se meteu
num bêco sem saída, e

quem comanda a batalha
da obstrução do projeto em

questão eão os deputadas
joínvillenses Dario Salles e

Tupy Barreto. O aparente
bomvmocismo de ambos é
pôsto a nú pelo seu líder e

Joinville, pôr certo, sabe­
rá lembrar-se de tais ati­
tudes no momento exato,
como já distinguiu perfei­
tamente o entusíasmo, a

dedicação, o ardor e a te­
nacidade com que Jota
Goncalves e seus compa­
nheiros do PSD sobrele­
vam os altos interesses da
brava e laboriosa popula­
cão da cidade dos prínci­
pes.

Miss Sania Catarina em no ESTADO"
I Deu-nos, anteontem, o

prazer de sua viflita, a srta.
Eliseana Hoverroth, _J\lIiss
Santa Catarina de 1960,

que representará o nosso

Estado no Rio de Janeiro,
no famoso concurso que
escolhe anualmente a re­

presentante brasileira ao

cetro da beleza mundial,
em Long Eieach.
Eliseana, loura de olhou

azuis é, sem dúvida, uma

das rnelhores e mais for­
tes candidatas que já sai­
ram de Santa Catarina,
seja por sua inquestionável
beleza, seja por sua inte­
ligência e peruonalidade.
1m 68 de beleza e simpa­
tia, é o que é esta nascida
em Ituporanga,'mas radi­
cada em Florianópolis, e

que j á teve uma irmã can­

didata' ao título que hoje
retem.

Sua mãe, sra. Maria Ha­
verroth acompanhou sua
bonita filha nesta amável
visita. Eliseana foi apon­
tada para substituir a srta.
Ivone Baungarten pelo nos­

['J colunista social Zury
Machado, conforme incum­
bência que lhe foi delega­
da pelos '''Diários Associa­
dos", que organizam o

concurso em todo o Bra­
siL
A coroação de Eliseana

se verificará no proxllno
" sábado, no Clube Doze de

Agôsto - pelo qual, aliás,
foi apresentada - duran­
te o desfile Bangú que te­
rá lugar. em elegante [,'oi­
rée.

Baixou o Preco
•

�a Tainha
Numa reunião. realizada

na Capitania dos Portos,
sediada nesta Capital, pre­
si<Hda pelo Capitão de Mar
e Guerra - Ernesto de
Mourão Sá, Capitão dos

Portos, e com a presença
de autoridades competen­
tes h:.tf.re&sadadas no as-

sUDte. f'c.ou resolvido que
o preço da tainha, baixasse
de cr$ d5,OO para cf$40,Og.

O telefone fêz tlin-tlim:
- Alô! Redação de O EST.ADO.
- Seu Guilherme está?
- E' êle!
_ Sabe que já foi sorteado o seu talão vale um

milhão?
- Não diga? E queu;_ ·foi o felizardo?
- Foi o coletor do E9treito!!!
- Alô! Quem fala?

O telefone silenciou ... ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


